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N a trère 
Explodiu • fome. 

O proletário está iazendo o 

qu« 1 lavoura n l o se animou a 

Uzer: sem arma», sem dinhei-

ro, «em arrimo partidario ou 

politioo, o trabalhador reage con-

tra a actualidade ropublicanr, que 

o martyrisa, 

Nflo ha no Rio de Janeiro, 

agora, uma agitação tenoional-

mente partidaria, porém um mo-

vimento accentuadamonte social, 

De Md lado, a Republica, de ou-

tro, o povo—eia a situaçSo ver-

dadeira. 

Gaao raro e notável : os re-

publicanos ainda nâo desco-

briram ou comprehenderam que, 

bem examinadas as cousas, a 

grive, desejem ou n lo os seus 

motores, é monarcliista, muito 

monarchista, essencialmente mo-

narcliista. Como explicar essa 

ignorancia da politica republi 

cana ? Perderia ella aquella tra-

dicional perspicacia que tanto 

a distinguia, e que já a levou, 

oo Sft>eirSozinho, a denunciar 

uín moringue como cabeça de 

conspiraçto V Faz-me especie es-

sa circumstancia. Quando a es-

mola £ grande, o pobre descon-

fia ; c estou desconfiado desBe 

rccente abeentheismo dos esta-

distas policiaes. 

Nfio sou inteiramente leigo no 
agitado assumpto que l i está no 
Rio de Janeiro a evidenciar, mais 
uma vez, quanto sc irmanam, na 
Republica, as costas do povo e 
o rifle do militarismo. 

Conheço, em Luciano, as car-
tas do povo a Saturno e as res-
pectivas respostas ; li Bakouni-
ne; frequentei, com attençSo, 
muitos capítulos de Kropotckine; 
apreciei vários discursos de Jau-
rèe, e cheguei á seguinte con-
vicção : mesmo dos arraiaes mo-
naivhiatas— e principalmente por-
que elles no Brasil relembram a 
tolerância a todas as propagan-
das, tolerancia que o despotis-
mo republicano mais vem paten-
tear- entendo a n f l í W qireronrfo 
a rostricçao do trabalho n oito 
lioftis, a arbitragem nos litigias 
entre o capital e o proletariado, 
a liberdade de testar, e mais al-
gumas idéas triumphantes, ou 
em via de triumpho, no animo 
dos que apprehendera a traje-
ctória dos plienomenos soçiaes e 
a evolução irreprimível dos agru-
pamentos humanos. 

Indiffcrente, em these, a fôr-
mas de governo, sonhando legi-
timamente a sua substituição, 
em futuro remoto, porém possi-
vel, por associações e empresas 
que, combinando sua acção e 
seus interesses, attendam As ne-
cessidades do individuo no exer-
cício da vida publica e no goso 
do direito privado, o socialismo, 
qualquer que seja o matiz que 
apresente, tem, como tcndencia 
scicntificamenta baseada, como 
núcleo a|pirante á direcção so-
cial, « obrigação de preferir a 
moralidade 6 immoralidade, a li-
berdade ao servilismo. 

Nunca encontrei em escriptor 
socialista o elogio da força bru-
ta, a apologia da espada, a apo-
theose do militarismo. Por mais 
esforços que empregasse (e eu 
sou um velho teimoso), jámais 
deparei a concordância entre 
actualidade nacional e qualquer 
trecho de qualquer pensador so-
cialista. 

Fazer o que a Republica fez : 
apossar-se de um pai/ riquíssi-
mo, onde o povo vivia na abun-
dancia, com moeda vaiorisada, 
sem ciasses fidalgas e privile-
giadas, e, em quatorze annos, 
Implantar ahi a desordem, tyran-
nisando-o em vinte cireumscri-
pçSes por meio de vinte dinas-
tias vorazes, Impôr-lhe a miséria 
e a tome, esvasiar-lhe or cofres 
públicos, augmentar-lhe os im-
postos, esbordoal-o policialmente 
- pôde ser um programma para 
os enthusiastas do regresso, não, 
porém, um terreno onde perma-
neça a sinceridade dos que acrê-
dittrn trabalhar em nome de um 
direito, divergindo do passado, 
• f indo contra o presente e prepa-
rando o futuro. 

Comprehehílo que, em these, o 
socialista n lo gqja monarchista. 
N lo comprehefido, porém, que, 
tendo necessariamente de optar, 
no meio brasileiro (visto que lhe 
faltam elementos para constituir 
governo), entre a Monarchla que 
tol honesta, tolerante e progres-
sista, • a Republica que tem sido 
• promette continuar a ser des-
bonesu, intolerante e semi-scL 
vagem, conceda elle preferencia 
I segunda que lhe fez mal, e 
fuerreie a primeira, que propor-

povo a felicidade que 

! eatsva ao alcance das cir-

A lógica dos acontecimentos 

tem mais energia do que as co-

gitações do partidarismo. Queira 

ou n lo o proletariado, o sou gri-

to de angustia contra • actuali-

dade é um dos aspectos desse 

mandado de despejo redigido, 

na consciência nacional, pelo iof-

frimento do povo e pelo tedlo 

que as instituições republicanas 

produzem & quasl unanimidade 

do paiz. 

Rios de origem diversa, de ca-

beceiras distanciadas, o senti-

mento monarchico e saudoso do 

brasileiro e o protesto do prole-

tariado contra a miséria e a fo-

me — consequências inilludiveis 

da administração republicana— 

como que se estão mesclando, 

em volumosa confluência, unidos 

pela pressão inevitável do mo-

mento, e seguirão o mesmo cur-

so, provavelmente tranquillo e 

regular, até que o desdobramen-

to dos phenomenos sociaes deci-

da se terão a mesma foz. Quem 

o sabe? Com uma exlstencia de 

cérca de trezentos mil annos, e 

tendo de perdurar no planeta, 

talvez, ainda trezentos milhões, 

esoreve Laurent, a humanidade 

pôde ser comparada a uma crean-

ça na primeira dentição; como 

prophetisar com certeza o que 

lhe acontecerá quando chegar á 

edade madura? porque restrin-

gir o campo das aspirações? 

El quod iitinc ratio ett, impetus 

ante fuit, versejava o poeta exi-

lado. 

Sonhos ! sonhos! sitn : porém 

sonhos que, justamente porque 

o são, topam com a sua origem 

na realidade das cousas, nos ca-

sos do presente, nas condições 

da actualidade. 

E a actualidade brasileira é a 

seguinte: moeda depreciada a 

roubar o resultado do trabalho; 

trabalho desorganisado; lei mor-

ta e liberdade moribunda; o paiz, 

excluido do direito de -voto, go-

vernado por uma minoria insi 

gnificante que lhe .não presta 

contas do pouco que faz e do 

muito que desfaz; o predomínio 

ostensivo da força solidificando-

«e í onsttt-da ignorância brusca 

e subsidiada. 

Desesperado, o trabalhador re' 

clama contra tanta anormalidade. 

Interessado, o governo indefere 

com a ponta das baionetas a ex-

plicável reclamação. 

Soffre o proletário o mesmo 

que soffre ó paiz inteiro. Sc 

padecimento i diploma a desi 

gnar classes, todos os brasileiros 

são proletários que, abatidos, não 

sabem, não podem reagir: o fu-

zil de repetição e o tiro rápido 

impedem que os infelizes sc ino-

vam. 

Mais valente, embora guiado 

por outros intuitos, o trabalha-

dor das fabricas insurge-se con-

tra os resultados do desgoverno 

nacional. Mas, queira ou não 

queira, o lado pratico do proble-

ma actual eolloca-o entre o mili-

tarismo e a liberdade. 

Be preferir o sabre, recuará 

Se preferir a esperança, persis-

tirá. 

Sem compromissos, sem liga. 

ções, sem dependenclas, o senti-

mento monarchico da quasi una-

nimidade nacional acompanha 

com interesse o desdobramento 

do phenomeno, limitando-se 

dizer: 

—No tempo da Monarchi«, o 

povo não soffria tanto! 

—A Monarcliia n l o desvalori-

sou a moeda. A Monarchia não 

augmentou os impostos. 

A Republica, sim; a Republica 

é a mãe da fome. 

Santos—1903. 
M a r t i m F r a n c i s c o 

ftrrlft tnecial tO Comment» 
it Bit Pult 

A -OKfcVB. 

RIO, 28 

Os pintores e alfaiates compa-

receram hoje ao trabalho. 

Continuam ainda em grive cer-

ca de 4.600 operários, inclusive os 

estivadores e canteiros. 

Os trapiches da Saúde foram 

hoje policiados por 86 praças de 

armas embaladas. 

As Docas Nacionaes estão guar-

necidas por contingentes de pra-

ças do corpo d« marinheiros na-

cionaes. 

No Caet dos Mineiros, o* cha-

mados «carregadores d* tropa», 

auxiliaram durante o dia os car-

regamentos marítimos. 

Alguns trapiches trabalharam 

regularmente, oom pessoal novo 

e garantido« pela policia. 

Ò trapiche e deposito de car-

vão da firma Belmiro Rodrigues 

nou até 8 horas da manhã. A 

essa hora os sous operários, ac-

oedendo ao convite dos grivülcu, 
adheriram ao movimento, aban-

donando logo o trabalho. 

O presidente da Sociedade Ope-

raria do Jardim Botânico esteve 

hoje na Secretaria do Interior, 

onde pediu providencias ao dr. 

Seabra contra a ordem do dele-

gado de policia daquella circum-

scripçâo, quo mandou fechar o 

edifício da séde social, com pre-

juízo das aulas que aquella asso-

ciação alli mantém para os filhos 

dos operários. 

O dr. Seabra prometteu tomar 

o pedido em consideração. 

O ministro do Interior reuniu 

hoje em sua Secretaria diversos 

industriaes e proprietários de 

estabelecimentos fabris, afim de 

vér se conseguia dos mesmos al-

guns favores para os operários 

o a amnistia para os grevistas. Os 

industriaes não attenderam ao pe-

dido do dr. Seabra. 

Algumas fabricas dispensaram 

ainda boje círca de 70 operários 

dos que compareceram ao tra-

balho alegando serem elles os 

agitadores da grève em seus es-

tabelecimentos. 

A l v a * * * d * Aaevedo 

RIO, 28 

Achâ-ao gravemente enfermo o dlstin-

cto lltterato Alvares de Azevedo Sobri-

nho, redíctor-chefe i'Â Capital, que »* 

publica cm Nlctheroy. 

M i n i a t r o do C h i l e 

RIO. 28 

Embarcou boje para a Europa, acom-

panhado de'sua c ima. família, o dr. 

Hevla Requelme, miniatro do Chile junto 

ao DOMO governo. 8 . esc. vai cm via-

gem de recreio, no go»o da licença que 

lhe foi concedida pelo governo de sou 

paiz. 

O dr. Riquelme embarcou no Araenal 

de Marinha, em lancha desse estabeleci-

mento, posta a sua disposlçto. 

Uma companhia do batalhio de infan-

taria do marinha prestou aa honras de 

vidas ao miniatro plenipotenciário, exe-

cutando a banda de musica o hymuo chi-

leno. 

0 Br. barlo do Rio Branco compare-

ceu ao embarque do illustre diplomata, 

nasim como o representante do presiden-

te da Republica, altas patentes do excr-

.Si;», c da j rumda , auctorlijade» civis e 

muitas prssSas gradas. 

H o Ca t t o t e 

RIO, 28 

N lo houve hoje despacho no palacio 

do Cattetc. 

S e n a d o 

RIO, 28 

Foi approvada em 2" diacuasio a pro 

posiçfio da Camara dos deputados, n. 03, 

de 1903, auctorisando o presidento da 

Republica a abrir ao Ministério das He-

laçíies Exteriores os créditos de 100:030« 

papel, e de 45:000* ouro, aquelle sup-

plementnr á rubrica 3", o este á rubrica 

7" do art. 8* da lei n . 057, de 30 de 

poslçlo de 8. Luis os srs.: eayttto-te-

nente, Altin« Correia; oapltlo de sur « 

guerra honorário, José Carlo* te Car-

valho, l i dr. Antonio Olyatko-fcs San-

tos Tires, ex-deputado por M i a u • ««-

ministro dá Agricultura, no (ovaras do 

dr. Prudente de Moraes. 

A commlsolo partir* brevem«*» ,para 

os Estado* Unidos. 

I ex-

Cela-

ns 

sido 

dezembro de 19.D2. 

Entrou em 2 ' discu»iâo a proposiijüo 

da Camara dos deputados, n. 10. <!o 

1903, considerando productos agricolsj c 

fabris de faoil deteriorado, para gera-

rem dos favorss da lei do cabotagem, 

vario* productos que Iudica. 

8'ibre este projecto orou o sr. Fran-

cisco Olycerio, senda afinal resolvido que 

o mesmo fosse de novo remettido á res-

pectiva commissSo. 

Foram approvado* em 3* discussio os 

seguintes projectos da Camara dos de-

putados: 

N. 78, de 1003, auctorisando o presi-

denta da Republica a conceder a isiueSe 

de impoato, dentro do período dc um 

anno, it Companhia Estrada de Ferro 

Leopoldina, para o material que Impor 

tar e f«r Indispensável para a repara t.Jo 

actual de sus* linhas o augmento e me-

lhoria do trafego; 

u. BO, de 1903, auctorisando o presi-

dente da Republica a conceder um anno 

de licença, com todo o ordenado, a Jos í 

Dionysio Meira, assistente effectivo do 

Observatório do Rio de Jagelro, para 

tratar de sua saúde oudo julgar corre-

nlente; 

C a m a » 
RIO, 28 

Prosidenci* do sr. Paula Onimarltes. 

A acta da sessie anterior foi itda, 

poata *m dlicutsie e approvada aem 

debate. 

O sr. Carlo* Cavalcanti orou sobre o 

orçamento da pasta da Guerra. 

Foram encerrado* o* debates sobr* * 

projecto d* refòrma eleitoral. 

Foi apresentado o projecto concedendo 

o direito de vitaliciedade aos ofliciac* 

da brigada policial a ao* do corpo de 

bombeiro*. 

ficou sobre * mesa da presidencia, 

afim d* receber a* «meada* qo« ftrem 

apre*snt*4as, o projecto d* orçamento 

do MlnlaUrio do Exterior. 

A co mm lesto de Orçamentos assigsou 

parecer favorável ao* seguintes proje-

akrlado o* credito* 4* 323.000*, 

para oscorrer ás dope*«« com o* trana-

portes i * tropas para o Acr*; te 

181*837, para o pagamento d* etapas, 

peto Ministério da 0serra ; * de 

179*t00$000, para pagamento é» garantia 

1* juro* á CtmptfHit A. Cliemmt de 

Ptr Britll. 
A *«**(* termino* depois J a r 4 horas 

te tarde. 
O A n o 

RIO, 2S 
O atraehal Argollo, ministro te Geara , 

Mtev* hoje em onísrenela com * ar. 

bário te Rio Branca, ministro te* Re-

UçAes Exteriores, tratando de SMiraptM 

refereete* as ferças da occspsçâo es 

Acr*. 

C a r n e * conge l ada * 

BERLIM, 28 

Es t i formado um sindicato 

piorar a importação de carne* 

das da Sibéria. • 

( h a a l s i n c ê n d i o 

SANTIAGO, 28 

Deu-so hontem um terrível 

estsçto central da ferrovia, 

deetruido* por completo o* vagOe*carre-

gados de msterlal do guerra ha geuco 

recebido. 

Desconfia-se que eue incendi* M i pro-

posital. A policia esti fazendo rtgiruso 

inquérito para apurar aa rcapoai*>|íida-

des. 

N o v o desas t re n n M e t r o p o l i t a n a 

PARIS, 28 

Deu-se houteui um novo Inceodlo jium 

vagSo da Companhia Metropolitana. 

Uma senhora, victlma desse iuoeaéio, 

ftlleceu hoje pela madrugada. 

A imprensa prbfiiga o desleixo te >/om-

psnhia Metropolitana, responsabiltoasd-i* 

por todoa o* sinistros que se tem da-Jo 

ultimamente. 

C o m b a t e s a n g u i n o l e n t o 

PARIS, 28 

A Libre Parole noticia qne 700 ttr-

raters foram mortos no ataque do Ta 

gliit. 

F r a n ç a e E s t t d o * U n i d o * 

LONDRES, 28 

O Times publica um despacho de lerru 

Nova dizen lo que o conimandaute dfc um 

vaio de guerra francez ancorado n aw l l e 

porto protestou contra o caes que a::ia 

empreza americana eatA conatruind* >-m 

territorio neutro, onde a França tca di-

reitos dc pesca. 

• Cho le ra-morbns» 

LO.NDRt.S, 28 

Irrompeu a epidemia de cholrra iwr-

bnti no ucampameuto do Mad-Mulla!*, em 

Marrocos. 

K q d i c a d i f l . i pparec ida 

LONDRES, £8 

A im[Vama desta capital move gíande 

campanha contra a policia, que n lo des-

cobriu até agora o paradeiro da m-dina 

mias Kickman, d<-sappsreclda uivf> erlo-

sain»ut*"ÍNS mais d« 1 Ti dhs. v 

I m p e r a d o r O c i U i e r m a 

BERLIM, 28 

O imperador Onilherme II chegar.! no 

dia 18 de setembro a Vlenr.», onde' vai 

visitar S. M. Francisco Josr, imperüor 

da Austiia. 

I l h a de F e r n a n d o P ó 

BERLIM, 28 * 

Corre o boato de haver o governares 

panltol ccdido ao governo allcmílo n ilha 

de Feruando l'ó, situada na Afrb 

fundo do golpho de Guiné. 

O governo cllcmio prepara ae 

oceupar militarmente ,i ilha, den' 

breve. 

O Vesúv i o 
ROMA, 28 

Tclegramnwi dc Nápoles d! i 

erupção do Vesúvio assume pro: 

espantosas. 

A* lavas esvaram sobre o doi 

mente uin sulco dc uma extensa» 

metros, de oudo se desprendem 

nuvens dc fumo e dc matérias sangiteo-

lentas. 

O percurso dss lavas é de 1.500%ie-

tro». 

Os trabalhos da f«rro-via do Nanolcs 

foram suspensos. 

N o v o i n v e n t o 

BOMA, 28 

0 sr. Josí Teti descobri» am appa-

relho denemiuado Aerotlyiiaiuo, quejerá 

applicuvd aos dirigíveis. 

E n c o n t r o d * t rena 

ROMA, 28 

Deu-se na estaçUo de Teano, iinli* de 

Roma a Nápoles, um encontro de trens. 

Ficaram feridas 60 pessoas e mine-

ra ui 66 
O s r e i s da I t a l i a . " f 

ROMA, 28 * 

0* rei* da Itália c h i a r am ho j í ' de 

msnhlt a Pádua, onde passaram revista 

es tropas que alli se ichavam coricca-

trads* para a grande manobra. 

O* soberanos deixaram, logo d ^o i a 

da revista, a cidade de Padua, dirigir,-

do-se para Udine, onde lhea foram fei-

ta* calorosas m*nlf*st*ç9e* de spreçíi. 

O d**e jo do* m a c e d o n i o * 

PARIS, 38 

Um jornal deata capital publica a re-

presentação que fizeram os mscodenlo* 

ás potencias, no aentldo de *er * Macedó-

nia dividida em d província», sob o g«>r-

no de 4 governadores e um alto côa»!!*-

aario. • 

Heorg-an i a i ç ão do oaatsso 

MADRID, 28 

O governo hsapsabol cogita ar atl-

mente de om projecte que reorgaciae asm-

plstameste a laatraeçio pabUça. 

K t i A l t n s e X I I I 

MADRID. 2« 

O rei Affoaso X01 visitará em ouiu-

ro a* cidade* de R*r* * Vslert*-!*. mm 

família real, seguindo depois para Sa-

ragoça. 

O l v i d a i n t e r n a 

MADRID, 2* 

O governe de^tiaa 10 1» da qaa^ i a 

eicedent» des «rçameRtae d* i w i . i m i 

1009, para e rngste d* dk i !a •«••' 

t. : t 
• M o o U a f f . 

MADRID, 28 

0» operário* te « M n a t e rtiiaidesâra 

O b r i g a t o r i e d a d e Aa v a o d n a 

BUENOS AIRES, 48 

A Camara doa depnt*do* approvon 

um projecto de lei tornsndo obrlgatorls 

a raectnaçCo. 

Fa l l e c i r aen to 

BUENOS AIRES, 28 

Falleceu a director do banco Uc >La 

Nacion». 

P a o U i d a d e do t r a n s p o r t e s 

BUENOS AIRES. 18 

O jornal I.t Nacio» diz quo urge que 

o governo tome medidas tendentes a fa-

cilitar o* transportes, por cansa do 

cugmento sensível que neste* u'.timos 

tempos tem tido a produz iu da la-

voura. 

E n c o n t r o de coberanon 

LONDRES. 28 ' 

Diz o Daily Telegraph qnc o rol 

Eduardo VII e o czar Nicolau da líus-

sia slo esperados em Freden*borç, no 

proximo mez de setembro. 

A czarioa irá tambem a essa locali-

dade. 

F rocesao H u m b e r t 

LONDRES, 28 

Contioúa ainda a agitar a opinião pu-

blica o conhecido proccsso l lunbert . 

O Morniitu f'08t diz qne o ar. Flou-

ríns. vai tratar de processo contra o 

ttatiii, por haver este jornal publicado 

uma carta deile a Frederico Humhcrt. 

Essn facto tem sido muito comui uta-

do e i-spcrain-se grandes escândalos 

M e l h o r a m e n t o s do p e r t o 

MONTEVIDEO, 28 

Foi approvado o decreto nnnuMando os 

planos das obras de melhoramento* do 

porto. 

E z e q u i n * üe u n i l i t t e r a i s 

PARIS, 28 

Reaüaarum-so com grande sult-ni.ita le, 

na egreja do Salnt-GcrniHin, as exiquias 

do litterato Larroumet. 

A tropa formou, e o sr. Ldul>i:t, pre-

sidento du Rcpulilica, esteve rej,; escu-

tado. . 

O templo esteve repleto, duranto a so-

lemildade, de jornalistas académico«, ar-

tistas c outros represenlantes do inundo 

intcllectual parisiense. 

M a r c a s comniero iaea 

PAUIS, 28 

Corre, em rojas bem Inforn.:.:.», o 

boato de estar firmado um acc6rJ,j entr -

os re;-resentaiites da França e da Itália 

na China, rolativo ás marcas r -

í-iae*. 

E x p l o s ã o 

PARIS, 28 

Despacho* de Barcelona uí.c i ter-se 

dado na fundiçdo do ferro dsquel t ri 

dado uma cxplisão, da qual resultou fi 

careni feri-la* sete pessoas. 

N a u f r á g i o 

MONTEVIÍiE'0, 28 

O vapor sueco Vichaquea naufragou 

no estreito de Magalhlts. 

Morreram afogados dous pass Iros c 

dous foguistas. 

O rt-sto da tripulação foi salva pelo 

vapor inglcz Cacilda. 

D y n a m i t e 

BELGRADO, 28 

Nos subterrâneos do bonak, puUcio 

habitado pelo rei da Servia, loram en-

contradas minas de dynamite, o que faz 

crer que se tenta contra a vi la daqu'»! 

soberano. 

A c a n t o r a N ó r d i c a 

BERLIM, 28 

Brevemente partirá para Nova-York a 

celebre cantora Nórdica, que Irá cantar 

alli a opera de Wagner Parsi/al, can-

tando tambein outraa para que foi (ou-

tra tada. 

m a n o b r a * do exerc i to 

ROMA, 28 

Começaram em Treviio a* grandes 

manobras do* dous eorpos italiano-*, cm 

numero dc sessenta mil homens. 

O* soberano* italianos aasistiram áa 

manobras o visitaram em seguida cs fc 

ridos no hospital. 

E n c o n t r o d * t rena 

ROMA, 28 

No encontro que se deu na estaçáo de 

Teano entre i ia trem de cargas e outro 

de praças, tlcaram feridas gravemente 

tfrea de >10 pessòas entro officiaea o pra 

çaa e muita* outraa levemente . 

P i o X 

ROMA, 28 

O Pepa Pio X acha-se levemente in< 

ommodado com um achaquo de gol '«. 

O O 

O ftnvro abriu irregular, a Si frascos 

o i» sentimos, eom alta de SS cêntimos; 

Hamburgo, irregular, a U IL* pfennige, 

altenvç-lo ; Londres, calmo, a U s. 

S d , eom alia de 3 penee, e Nora York, 

estarei, Inalterado, a 8 pantos mais sito. 

Ao neto-dla, nlo bouve altera t i , , Uoa 

preaos do flavrc-, tendo-se dado unia 

ía de X|4 de pfennig em Hamburgo. 

A (si lagem fel de M.082 sareri. 

Feiraram em Saotoe 59.456 sarças 

» Pio de Janeiro, I7.M*. 

O merendo, honteui, em Santos, eon-

irrou-se eatmo durante todo o dia. 

Os negoctos foram reallsados na base 

exima de 4IOOO. 

Tornaram-se eonheeidas as ven-tsa de 

Psra mat! 

e Coei nier, 

de I* d. 

ínformeçSee, veja-se a 
et>, aa terceira pagina. 

(IM *. 

ontem no 

D LO) 

>aneoi 

O sereedo abria ealoto, com o Banco 
4S Çommerelo e Zadnstria m o «BrSsllís-
nieehe Bank fSr Dentseklard> sacando a 
13 d. e ea e n t r « bancos a 13 1|32. 

Antes do meío-dta, o «ISSSSE i s d 
Brasilias Bank baixou a ena eote^So pa-
ra I T * . 

Ami»* da ultima hera, roiton s ado-
ptar a fcese de I I t i l i . 

o Banco 
htgloze* 

sMorado pequeno, foi reailssdo ao* ex-

tremos de 12 d. e 11 1|32. 

A' taxa de l i d , que foi a official de 

hontem, para letra* a 90 dias de vista, 

a libra esterlina rale 201000, o franco 17 BI 

e o marco tV8l. 

A' rfsta (II 7(8), a libra vale 20*211, o 

fraiico $808, o marco *092, a Hra italiana 

•803, cem r « s fortes »879 o o dollar 4(1(0. 

Os soberanos foram vendidos a 20* 460, 

màls ou rneno*. 

Psrs mais infoi-maçCes, veja-se a «Par-

te Commercial», na tereeira pagina. 

] ¥ o t a 8 

Lualiaou se ante-houtem, no Rie, * 

convite da Associação Commercial, a 

conferencia do dr. Serzcdeilo Correia so-

bre Imposto* interestadoacs. O orador, 

depois de explansr se sobre a inconsti-

tucionalidade desses impostos, fez * his-

tor io da* diversas plisses por que tem 

passado a queatáo, quer ca imprensa, 

quer no Congresso. 

Depois de comparar as legislações bra-

aileira e americana e enumerar as ano-

malias de certas leis promulgadas por 

alguns Estados, concluiu opinando que 

vote com nrgeneia uma lei neste 

sentido: 

I o . Vedar á 1'ullo, aos Estados, on 
municípios, taxes de imnortaçáo ou de 
entrada para as mercadorias nacionaes, 
ou txtrangeiras, que forem objecto do 
commerclo interestadoal (Isso assentava 
na competência que tem a Vuiio para 
rogular esse commerclo « na restricçüo, 
quanto a impostos que; lhe impoz e soe 
Estados a Constituição,' declarando livre 
o commerclo de cabotagem entre o* Es-
tados). 

Desta fôrma, nem os Estados podem 
cobrar impostos dc importoçfio, entrada, 
desembarque eta. sobre a produtçlo de 
oulros Estados, n»:n a Uniío no districto 
f'd-ral o poderá tambem lazer, exten-
d«ndo-se essa proltibição sos géneros n -
trun^eiros que, despaciisdos cm um Es-
tado. fossem por cabotagem reuiettidos 
psra outro. 

2^. Deve a lei declarar que só licito 
aos Estados e munic-ipios taxar os gé-
neros extra ogeiros, observada a r^stric-
rllo do ií li®, art. 9o , on nacionaes dc 
1-rodu, çfio de outros Eslados, quando 
incorporados á massi g-rai de seus 
b ns. 

Essa Incorporação será considerada 
real e effectiva : 1", quando os géneros 
jit nlo estiverem em mios do - importa-
dor e sim expostos a consumo tio com-
intrcio a retalho; no caso quo o Es-
tado tenha prnducçào similar ao genero 
extran^eiro, ou de producçiio ,i,- outros 
listados, quaudo as taxas on trihutos de 
Evitado ou muni ipio qne os cstabelece-
rci.1 ineiíiirem em i-gualdade e equivalen-
, i sobre uns o outros, iiio havendo dis-
li.-i -çSo alguma dc procedeneia. 

3". Qn<% fóra desse caso, 6 vedada aos 
Estadoa c municípios toda e qualquer 
tsxa uu tributo que, sob qu ilquer deno-
mjMçüo, incidir sobre os pnneros extrau-
trangeiro», salto as restrieçòrs do g 3°, 
art. 9o, da Constituição, ira nacional de 
producçso de outros K-vtado.-*, quando 
destinados a consumo i-in sons territó-
rios. no acto da importaç-ln ou do en-
trada, ou quando destinados a serem re-
exportados pari Estados ou município 
no ficlo da salii-U ou 'tlTada. 

Escrevi-nos o sr. E. llollcn ler, dire-

ctor do Stetsager de Saint Paul-. 

•S. Paulo, 26 do agosto do 1903— 

Ilituo. sr. reilaetor-cliefe £0 Commcrcit 

de Sao Panto. —Prezado confrade.—A 

expedição ao Polo Sul, seguindo a bor-

do do'navio I.e Fiau(aht eslá prestes 

a chegar a Santos. 

Apesar de recursos fornecido» pelo 

«cu chefe Charcot, pelo governo e povo 

fraiicrzea, cila precisa ainda ser auxi-

iada. 

Abri para elia, co meu jornal, uma 

suhs,.ripçlto, e couto com o vosso 'gene-

roso apoio, para que também façais 

m--smo na vossa conceituada folha; pe-

dido este qUe dirijo a toda a imprensa 

de S. Paulo, sem diatincçto dc naciona-

tlade, visto como u scleucla nâo tem 

pelria. 

Pcço-vos tambem * vossa concurso 

para decidir o sr . Charcot, o com man-

dante de lierlache, oa sabies que v3o a 

bordo e os «Ificiacs a virem a S. Pau-

lo, havendo possibilidade quiçá d-i tor-

mos uma conferencia sobre táo magno e 

importaute assumpto como c o do Tolo 

Anlarctico. 

Certo d» ante-mlo de que o amigo e 

confrade se dignará de coadjuvar os inte-

meratoe navegadores, agradeço desde já 

o acolhimonto do pedido qnc vos dirige o 

humilde e dedicado coi!ega > 

Accedendo ao pedido do nosjo college 

do Jieusuger de Saini Paul, estamos 

promptos a receber cm nonao eacripto-

rio qualquer quantia destinada ao fim 

acima citado. 

locar em deposito eenvonleate, coes 
crlptureç&o especial, como é do regula-
mento, de modo que, ao regre**ar de *ua 
commissSo á Europa, o actual director 
pndesse conhecer do catado em qse *e 
achava a Cua da Moe la, pele, oomo t 
sabido, d*ta de pouco tempo o exercício 
effectivo do *r. dr. Pedro Luiz Soarea 
de Sou«a, e a nlo *er o grande trabalho 
que tem tido a cemmlsslo de apurar a 
exlstencia do tudo quanto ao *cha na-
qoella importante repartiçlo, aó muito 
tardiamente *e poderia descobrir o que 
alli está e tio grande despesa custou ao 
Eatado. 

Parece one vai ser remettido ao Ar-
senal de Marinha o material apropria Jo 
a holophoíM c q-ic alli está inutilmente. 

Diz a Oaicla o seguinte : 
• O ar. dr. José Piza está emponhado 

em uma Imporiante diligencia, cujo inicio 
" deu hontem. 

Trata-ae do um' desfalque de avulta-
díssima quantia, oceop ido em S. Paulo, 
de onde foi cm telcgramme requisitada 

diligencia. 
O accusado, segundo se euppfie, está 

preparado para »cgnlr pata a Eu-
ropa. . 

Trata-se, provavelmente, do aocio-ge-
rente da casa German Pessan &C. , c t í j a 
fuga unnunciamos. ha dias. 

A SECO 
0 estado da lavoura 

ol in l i f 

* ei*? ' 

O projecto do Banco Agricola, do de-

putado federal ar. Henrique Borges, foi, 

na oommlssüo de Orçamento, distribuído 

para o respectivo parecer ao sr, David 

Campista. 

Parece qne s. a. aguardará achegada 

á commissSo de outros projectos relati-

vos á resolução da crise de café, dando' 

o seu parecer rngiobadamente. 

Foi hontem lavrado no Rio, na dire-

ctoria do Contencioso do Thesouro fede-

rai, o contrato entre a Companhia Ferro 

Carril Sanlista e a Eboll.de 8. Paolo. 

Esta era devedora ao Thesouro da 

importsneia de 1.238:000$, que passa a 

figurar como divida daquella. 

Consta, na Itio, ser provável que mui-
tas das refórmas da Secretaria do Ex-
terior serio propostas como emenda» so 
projecto de Orçamento, que brevemente 
entrará cm discuaaüo. 

Dizcui que o sr. Joaquim Pires pro-
porá o restabelecimento dos cargos de 
addidos de legação, oa -V discussio do 
nu-smo orçamento. 

A coniiuíssfto executiva do partido re-
publicano fluminense apresentou sen can-
didato á vaga de senador deixada pelo 
dr. Rangel Pestana o sr. b.-ira» dc Mi-
-uceuia. 

Prepara-se no kio íestiva recepçia a 

Santos Dumont, o nos.jo glorioso compa-

triota . 

O dr . Passos, prefeito uiutiidpal,per 

mittiu a passagem dc carros pela rua 

do Ouvidor no dia da chegada do illns-

tre brasileiro. 

O sr. Olavo Bilac acceitou a incum-

bência de redigir a mensagem que o» es-

tudante» entregarão a Santo» Dumont na 

•e<sio soiciine que *e reallurá no dia da 

sda chegada. 

Fui iniciada, na rua do Ouvidor, uma 

subscripçào entre o commercio, afim de 

concorrer para a ornamentação da*rua*, 

tendo já uai listas assignado a* prine-i-

paes casas. 

Na reuniáo da conimiaváo de Conatí-
tulçào, Le^isiaçAo e Justiça, da Camara 
dos depntalos, realisada ante-hontem, o 
sr. Teixeira de Sá leu o seu psrecer 
contrario ao projecto apresentado, em o 
anuo passado, pelo sr. Carlo* Ottor.i, 
auctorisuudo o poder executivo a entre-
gar ao* bispos os prédios em que re-
sidem. o» quaes, pertencendo á nação, ser-
viam de palácios episcopae» guando ae 
decretou a separaçdo da Egrcja do Ea-
tado, o ficaram pertencendo, em pleua 
propriedade, ás respectivas dioceses. 

O sr. Luiz Domingues pediu rista dos 
papeis. 

Rtuuiu-sc ante-houtem a comininsáo de 

Diplomacia e Tratado, da Camara dos de-

putados foderaes. 

O sr. Oastio da Cunha apresentou o 

seu parecer sobre o projecto dosr.ilass-

locker supprimiudo a legaçáo do Bra-

sil junto á Santa Sé. 

O parecer, que é contrario ao projecto, 

foi subacripto pelo* demais membros da 

commissito. 

K' extraordinário o qne se está dando 

com a malfadada C u a da Moeda do Rio, 

que se transformou em verdadeira boi te 

d eitrpriset. 

O caso i symptomatico r revela o ze-

le, a ordem e a bella organisaçào que se 

notam hoje aa* rcpartiçSe* pnblicas. 

Ei* o facto narrado por uma folha do 

Kio : 

A commlasto de exame da Casa da 
Moeda J á realiaou a remoção e contagem 
de 2.081 barrieaa de nicltel, na impor-
tância monetária de 9.120:800$, faltan-
do, portanto, a rerifiraçio de 3.227 
barricas, na irapertancia do 
10.6-7:963^700, qne ainda demanda mui-
to tempo, attenta a circumstancia da dif-
ficuldade com que luetain os trabalhado-
res, por falta de espaço na» galeria» pa-
ra qualquer movimento de t io pesado* 
volume*. 

Este serviço peruiittiu que fesae en-
contrada nos diverses porões da Casa 
da Moeda grande quantidade de botijSes 
I barricas contendo ácidos * diverso» 
irtigos, centena» de cedinho», enorme 
quantidade de retorta* e tubo« de vidro, 
barras de aço i f«rw, estasho e dirfe-
rente» miteriae*. destinado» ,!» officints 
e iahoratorio. acode a exinleucl» de al-
guns ignorada, e dai,! *s novas compras 
; ea -orrmendas que se faziam para aup-
primento da* ofncisafl. 

E' calculada em centena* de rt*mai a 
quantidade de papel cartonado e de ou-
tra» ouelldadee «s -onti-ada atrá* da* ri-
lhai das barricas d« nkkel qtte afora es-
t io sendo removidas p*ra logar apro-
pria-lo, etedirnt« Isrenlari* f*erii{,« o»a. 
neste fett*. 

? in-Tpli--avel qae po- t io longo tem 

Na sessão de ante-bontem do Senado 
federal, foram lido* vario» pareceres da 
commiisio do Finança*, deutre outro» 
figurando' o» seguintes : 

Concedendo o credito de 100^1-stü pa-
tê! e 15 00CS ouro ao Ministério da* 
telaçíes Exteriores, projecto u. W, da 

Camara 
Concedendo o .credito de õi):00o* para 

auxiliar a commiasáo incumbida de or-
ganisar o 3° Congresso Scicntlflco I.ati-
no Americano, a r.-unir-se nesta cidade 
em agosto de 1'J05, projecto n. 63, da 
Camara. 

Concedendo o credito de 1.819^00*561 
para concertoa feito* e a fazer em va-
rio* navio* da armada, projecto tembem 
da Camara. 

Bobre este ultimo deu voto cm sepa-
rado o sr. Justo Chermont, discordando, 
e pedindo a rejeição do credito. 8. exc. 
i de parecer ainda que liquidem os in-
teressados os »eu» diraito* perante o 
poder judiciário e que o governo < um-
pra o disposto no art. 14 do decrato 
n. lo . 145, de 3 do janeiro de 1889, sen-
do responsabilizado o fuaceiosario que 
illegaliuento ordenou a* obras sem au-
ctorlsaçito legislativa. 

O Diário Official d* hontem 

relação completa do» offitiae* 

meute promovidos e nomeados 

guarda nacional .ia» comarca* 

José do Kio Pardo, Campina* e Ribeirão 

Preto 

A FUTURA COLHEITA 
O medo da repetlçio de uma colt 

monstro, que 4 uma da* prlncipae* i 

sas, par* nlo dizer * principal causa i 
aetnse* baixos preço* do café, 

gundo diese o sr. Buckert no dtscunf 

que hontem publicámos, já nlo tem m*I| 

razlo de «cr. 

Por luformaçèiea recebida» do interior, 

•*bemo* que de uada valeram ** pegues** 

chuva* cabida» em algun» ponto» to E*v 

tado, uo* primeiro* dl*» desta * * • * • • . 

Em multo» o imporUote* município* a i * 

c*hiu uma só gotta de agua. A * « e » 

•ontinúa cada vei mais assustador*, e, 

segundo no* infornum, i de eupp£r qu* ' 

* futura colheita de caf< será quando 

muito egual á que *e está exportaaá*. 

Afim de podermos fornecer sos IIIM*S 

le i tor» informações certa* aobr* o **• 

Bumpto que é o hoje de maior iatei**** 

pedímoa a diversos fazendeiro* qne a * i 

enviassem noticias 'detalhada* «obre a 

aecea. 

Agradecendo aos nosso* amareis ia- ; 

foruiante» a* interesaaut** ueticiai qu* 

nos enviaram, extrahlmos da* multa* o*r-

ta* e telegrammas que tomo», recebido 

alguns toplcos, que publlcamoa em *e> 

guida. 

Desc-ai.vaiio, W—Li no CoHfmcrcim < 

que «hoveu nçstc município. PáHe Ser 

que teuha chovido na cidade, o que igno-

ro ; ma* nesta zona do município a i o 

passou de trovoadas, ameaça* e alga** 

respingo», o que em i. ida alterou m **• 

tado geral da aecca. 

Rio Cl íUO, a5—Continua a seu» de 

uma maneira asausladora, e 4 deSklador o 

aspecto das Tazenda*. As psatag«* estio 

completamento torrada*. Ribeird** gran-

des estio reduzido» a pequenino* co r » , 

gos. Os cafeeiros estio Jcípido» dc folha», 

c muitos tein morrido, n io resistindo * 

•ecca. 

ARARAS, 23—A atmo*phera e*ti carre-

gada, o céo, negro, som urna «á-estrcUa, 

Ha meia hora que cablu uiu chnvlsqneiro 

fino, porém, como no Rio-Cl«ro,íoi COM* 

de minutos, nlo dando par* apagar o p<J. 

Mobro Obàmie, 23—0 c<0 está en-

coberto. devido ú muita fumaça da* 

queimada» dos campos c das roças - do 

cereae*. 0» cafezacs estão muito senti-

do», n lo havendo indicio de florada. 

Doi-iiano, 24—A chuva foi lo»Igr-l'l. 

cante c nio deu para apagar o pó. 

Li-viE, 26—Acabo de chegar de uma 

viagem de troly e estou com o* olho* 

inílaminadc», devido á poeira da atra« 

da, e quasi nâo poiso escrever. O trolyj 

levanta nuvens de pó e, assim, caminlsa' 

se o dia todo envolvido na poeira.' N lo 

ha sigual de chuva. 

OUABIBA, 20—A «ecca continua s n s 

nenhuma alleraçüo. A chuva que iioj* 

cahin na minha fazenda n lo a f ingiu t o 

cafexal. Foi t io insignificante que ata 
deu par* autfocar o pó. O d i a a g 0 M « * M 

claro e quente. 

» . HANOEr., 25—A secca por eiaqas** 

to parece nlo ter feito grande mal aas* 

caféeiro», o* qnae», comquanto er,folha-

dos, nlo estio abotoados para uma b ta ' 

florada. Oa cafeeiros agora é que -se 

mostram tenlidoe com c* effeitoa d * fica-

da do anno passado. 0 * café* v«Hnk 

nlo t»m preparo nenhum. A safra via* 

doura-será muito pequena. 

HASTA CRUZ, 27—A aecca contiiiía in-

tensa. O tempo está firme. 

AUAUAqCACA. 25—A chuva foi quael 

nada; os cafezaes estio eHtxtraitt, so-

bretudo uo» iogarc* alto». Ha ilidida! 

de continuar a aecca. Por ora nãotionrs 

florada, e os pouco3 botões que ha, a<u- \ 

da estio muito peqiteaos. Pode.se a«M-

verar que a nafra fuluri será muito re-

duzida. 

JAit í , 2*1—Continua a acccca devasta-

dora . A safra fnturs esU miiitissmo 

prejudicada. Tempo limpo e sol ardente 

•em eiperança de chuva. 

riBA*suNt;KSA, 28—Continua * • sícca, 

poeira, sol ardente. 

* a t t ã o , 20 — Tivemos u:a peques» 

chuvlsqueírj. Tempo claro, 

BIBEIBÃO tBETO, 27—A «ccc* n « t e 

município ó pavorosa. Ha cinqo teií/n» 

que n lo vhove; houve, e u maio, dua* 

pequena* chuvas sem iraportancl*. Ae-' 

crescentando-se a esta gravíssima sMoi-

( lo o facto de ter corrido mal * «*<*-

çio d l* aguas, tendo chovido muito me-

no* do que nua outro» anuo», podcr-se-4 

fazer uma idéa do eatado era que se a lia 

* lavoura desta zona. Aqai nesta fazen-

da, assim corno em todas as davizlubair 

ça, n io cahiu uma aó gotta de aguada-

liemos, porém, qne em alguns togarei 

choveu durante algun* minuto* ao mi ia 

25, nas foi tilo poaco, que não deu ^pa-

ra larar as folha* do* caféeiro*, que 

t io veriuelh** dc pó. 

0* eafezae*, situados em logtrs*. 

xo» e que soffreram com a geada «fora 

no paisado, nada prodi 

Mo, portanto, actualn 

gularmente eufoi 

O» cafezaes, no* logar, 

M a «afr* e e*tlo compli 

do* tia folha», já sprssen 

que tinham em aovenbi 

pai* d» grande secca. 

A futura colheita dtati 

Reaüsa-ee lioje 

a Camara Muai-

a 5* 

•pal, 

»esaio 

»rrespo 

»ao. 
gene Ml 

lerem sali Ido em 
; muito* erres d 
provaveimente a 
res tért »apprido 

C O K E S L-m, beber bons riahee e 
dispender poaea rti Jtelro, é tiver so pa-
raise : foto « e qu* í i s r i sn i « ! » acoute«« 
«o r w H w a a t de Miguel, » rs* 1 ~ 
to, 3J-A. 
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Cm uru te« nttisaaa. teaorot» «11« • 

a,êrlng Hamt. tatótois«« privada dM« 

•Ida pelo« b u m te Nova-York «Um d* 

j M l i r a* lUM tramicste«. 

I * extraordiuaria i rapidez coo que 

a* k l lado »111, com a preoccnpsçlo 

l i l r r - de ecanamlsar tempo, ntnipim-

aaado » trabalho do homem. 

Ba, Nova-York, uai« do que em outra 

qualquer parte, a troca diária de chi-

fmeê 4 colossal: todo 4 pago ptr 

•tteh * U a* conta» de reatiursnt». Fará 

faflHfUr a enorme oonUbilidada • evitar 

• ' I perda de tempo que i-e»ult»rl» d» Ira-

M i te regnlarísar ai trsnsacçSea entre 

m bancos é que foi crcada a Cltarlng 

EfMc, câmara das compensações. 

g o ama «aia, eneontram-se 60 peque-

aaa mesas onde trabalham o« empregados 

ia* 60 banco» que comprohende a ssso-

oh f l o . Cada banco tem abi dou« em-

pregados, mu delles assentado 4 

meu de trabalho, o outro em pé, 

M ektques pagos na véspera pelo 

banco, por couta de outro« bancos 

lartiço do que está assentado consiste 

m receber, doa bancos que o? pagaram, 

aa chegues sarados contra o banca que 

representa. 

Cada banco fica assim ao par da» 

« n n m u paga« por eiie, por conta do» 

•t iro* banco«. 

Pei» regulamento da institui-lo de 

Nova-York, cada banco devedor tem 

. que «ntrar, nntes de uma hora e um 

qaarto, do mesmo dia, com a quantia 

representando o excedente pago A sua 

OMta peio« outros bancos da associado > 

cato de nilo o fazer, c immediatamen-

te declarado fallido. 

A «omma do todas as parcell«« de ca-

te banco é siibmuttida ao agente do Clea-

rwtf Hanté encarregado do balanço. E 

•Mim, ém ura espaço dé tempo quaal 

cuilo, ficam regulari8adaa'„toda» u tran-

•acçCei financeiras, representando quan-

tia« Immensas. 

O empregado que «o enganar nfna vez 

sequer em sn^s addições 6 irrevogavel-

mepte despedido. 

No dia em que Julcs liuret assistiu á» 

transacções do Citaria$ Haase, o total 

das operaçíes que se realisaram (oi do 

118.935.479 dollars. mais on menos <100 

(ailhOes de francos ! 

A Bafe Veposit Compang i uma in-

stituição que, deide a sua fuuiUçio, foj 

multo imitada na America e que já tem 

similares na Europa, sem, entretanto, os 

•perfeiçoamentos que se notam na de 

Nova-York. 

Vinte o cinco mil cofres fortes foram 

escondidos oiu um subterrâneo preparado 

eomo para magica. Apesar do si-

lencio que reina nesse subterrâneo o vi-

sitante sente em torno de si mil olhos 

que tudo prcscrutein. Logo que a gente 

entra, proximo á poria, uma campainha 

dissimulada, sob um tapeie de borracha, 

Avisa immediatameute a um guarda que 

appareco Ires ou quatro segundos depois, 

por detrá» de uiua grade de varões 

enormes. Para que a goute possa entrar. 

4 ntoeaaario que a porta se ahrV'o para 

qne ella se abra, é necessário que o iagea-

monto de mármore sobre o qnal a por-

ta eetá encaixada se abaixe de 30 cen-

tímetros abaixo do uivei do solo ! Essa 

porta é revestida do uma placa de aço, 

de 60 centímetros do espessura. 

Ante« de entrar, cada cliente é obriga-

do a dizer a senha que c»colhen o que 

4pvo estar registrada ein um livro espe-

ci i l . 

p i r a abrir oi cofres, são necessarias 

.tréj chaves dilfcrcnUs. 

As dimensões do« cofrc« variam. A» 

sociedades financeira» têm cofres de 

uma espessura enorme. O da familia 

Gould tem 3 metros de altura, é um 

bloco do aço liso rdazents como uma 

placa blindada, qne as bala» não conse-

guiriam escoriar. 

Be ura bando de assaltante« pudesse 

penetrar no subterrâneo, immediatamente, 

a um signal dado, o subterrâneo se en-

cheria de vapores ardentes que cegariam 

e queimariam a todos aquellea que a isso 

ae aventurassem, mutando-os em menos 

de nm minuto. 

Cm incêndio é também impossível; es-

tando fechadas as portas,, nem a agua 

nem o fogo pode pcuetrar através das 

parodeti, que tem um metro de etpessu-

rs; os tectos s3o do açor revestidos de 

cobre. 

Todos os empregados têm qne apre-

sentar pelo menos dez annos de bôas re-

ferencias. Todos 09 guarda« «ao agen-

te« de polícia juramentados. No andar 

abaixo daqueile em que estio o» cofres, 

a» galerias e as escadas que a elle con-

duzem sio de aço. ALI estão guardadas 

barras de prata. Só em uma das re-

partições, estio empilhada« quinhentas 

desta« barras, cada uma no vllor de 

8 mil (ranços. 

Aa barras são depositadas por espe-

culadores, á espera da subida do preço 

<a prata. 

Outra» repartiçõe» guardam as machi-

*ta privilegiada® que o» inventores col-

®cam ao abrigo das imitações. 

A sociedade garante também os cofres 

fartei depositados em alguns bancos e 

•ociadades financeira*, entre os quaes »do 

ar. Pler[unt Morgan. Tara isso é preci-

so qne o cofre seja aberto em horas fi-

las, afim de poder estar presente a essa 

acto nm representada da Sa/f Depotit 

Campa"!!. 

ittindo-sn a hypothese abaurd* do 

arrombado, são prevenido« ins-

ler.te por um apparelho slcctri-

o guarda da sscisdad» e o posto po-

vfcfab». 

E* assim qne o» americanos defendem 

i ssus capitam. 

Prefeitura 
'1 t í horas, a» 
peloa «rs. drs 
Júnior e Alvaro 

da n a gru-
rlsnçí» de réis 
o editai da Pse-

de t to i i l r » Pr 
r l i o i ^ 
i n o i f m i n 
d» 

U m 
Sim; 
. B . ^ teekoack, Mkr»ta»f«sto--

S i» , aos ter moa tia aarsotr datkaionro; 
da hriocsncia M. Pagani, aobr» impos-

to—Si», pataud» a imposto u* prazo de 
cl*eo dias; 

d» Manual J*clnU» PimenteL aadlndo 
•««»—Coaoedo o p r u o de 80 d W ; 
d» Alfredo Corttía, «abro Impotto— 

Rada ha a deferir; 
do coronal Antonio Jfaqalm d» Souza 

Pinheiro, por »eu procurador dr. Ka-
ikooi Gorgel, sobra poroantaga»—»»o 
sm logar o que pode; 
de (ilovannl CategirL Henrique Setem-

bro, Octávio Daniel, Paschoal Tancelio, 
Vicente Nero, José de Lima « Antonio 
Coelho, pedindo approvaçio de plant«. 
—A' Directoria dt Obras, para os devi-
dos fins; 

d« Mariano Scripilietl. pedindo lança-
mento. — Ao TUesouro, para os devidos 
fina. 

Clacoeate contos do réis í o premio 
maior da iatoria a extrahir-as boje, con-
iõrma o annannlo qne f u o sr. Julio 
Antaaes de Abreu, proprietário da fellr. 
agencia gfral d u loterias da capittl 
federal, ã roa Direita, n. BO. 

Foraai requisitados pela Secretaria do 
Interior os seguintes pagamentos : 
5:724$s50, ao dr. Octávio Marcondes 
Machado ; l:fi83»U97. ao dr. Joaqnim do 
Brito Pereira ; 8:480», ao dr. Affonso 
do Azevodo ; 450WI0O, ao dr. Valeutlm 
Browene; l iO t , a Duprat & C. 

Do ar. José Lancellotti, representante 
do sr. David, Baptista, (abricante da 
tinta David recebemos um vidro da 
acreditada tinta, que rivalisa com as das 
melhores marcas que vêm ao no«so mer-
cado. Agradeceaoe. 

CHBOm SOCIAL 

ANN (VERSAMOS 
Fazem ânuos boje: 

A senhorita Adelaide, filha do dr. Viei-
ra de Carvalho. 

A tneolna Celina, filha do sr. Oreste 
Piza. 

O sr. Francisco Novaes Mourüo. 
O dr. Dealderio Stapler. 
O sr. Brasílio Mendes Gu iamien . 

HOSPEDES E VIAJANTES 

F^teve ha dias uesta capital o sr. Pas-
coal Vaz Ottero. inventor o fabricante 
da Formicida Pascoal, do Rio de Ja-
neiro. 
VIRIAS 

Por motivo do anniversario do sr. dr. 
3ilvio de Almeida, lente do Uymnuío de 
S. Paulo e director do Instituto «Silvio 
de Almaida« hontem passado, os slumnos 
internos e externos deste ultimo estabe-
lecimento do ensino, promoveram-lhe ama 
mauifestaçio de apreço. 

Precedidos de uma banda do mnsica e 
cm marche aux flambeaux, {dirigiram-
se os manifestantes á casa do dr. Sil-
vio, ondo falou o sr. Alicio de Campos, 
que offereoeu ao manifestado um boni-
to ramilhete de flores naturaes, com a 
seguinte iuscripç&o : «Ao dr. ' Silvio de 
Almeida, seus alumnos. 28—8—03«. 

Respondeu commovido aos msnlfestan-
tes o dr. Sílvio de Almeida, que lhes 
offereceu uma lauta mesa de doces. 
FALLECIMENT09 

Falieceram : 

Ein Sorocaba, d.Rita de Sio Tito Do-
metrio. 

Eni Campinas, o sr. Manoel Pereira 
Viariz Junior. 

Em Santos, o menino Carlos, filho do 
sr. Carlos Üsiglio. 

Na Bahia, o capitão de fragata refor-
mado Eslunislau Prcsewodowiki. 

Officiai de marinha distíneto, era na-
tural do Estado onde falleceu e om outu-
bro completava 60 annos de edade. 

Aspirante a gnards-tnarinha, om 3 de 
fevereiro de 1858; guarda-marinUa, em 30 
de novembro de Í8G0; 2" tenente por de-
creto de ü do dezembro de 18G2; 1° to-
nento por decreto de 20 de julho de 
1864; capitão-tenente por decreto de 2 de 
dezembro de 1869; por decreto de 7 de 
dezembro do 1880, foi reformado no posto 
de capitão-tenente. 

Por decreto de 24 de fovercíro, foram-
lho concedidas as honras de capitõo de 
fragata, cm romuncraçào aos serviços que 
prestou na campanha do Paraguay. 

Tomou parte em toda a campanha do 
Paraguay e no glorioso combate do lUa-
chuelo. 

Foi elogiado diversas vezes pelo com-
mandante em chefe da esquadra e por 
S. M. o imperador, pelo seu comporta-
mento militar, cheio do bravura, houra e 
dignidade. 

Na guerra do Paraguay, commandou 
diversos navios de guerra o exerceu di-
versas commissões de terra e mar. 

Tinlia as seguintes medalhas: Campa-
nha Oriental Combate Naval do fïla-
chnelo. Combate em Corrientes. medalha 
conferida pela Republica Argentina, me-
dalha do mérito c metlnlha do ouro da 
campanha do Paraguay. 

Era cavalheiro da Ordem de S. Bento 
de Avlz. 

A egencia de loterias dos srs. Carva-
lho & Guimarães, á rua da imperatriz, 
n. 27-A, teuciona vender hoje o bilheto 
premiado cora os 50 contos, da loteria 
da capital federal. 

Bilhetes postaes 
Acham-se ú venda no cscriptorio dos-

ta folha bilhetes postaes com o retrato 
do S. A. I . o Principo do Grío-Pari, 
pelo preço de 600 réis cada um. 

A Casa da Fortuna, ú rua de Sio 
Bento n. 54, pretenda firmar os crédi-
tos do novo estabelecimento, vendendo 
hoje o premio de 50 conto» da loteria 
da capital federal, confirme o nnnuncio 
que faz por esta folha. 

H O J E 

Primo, sobtt U»po» 

Está encarregado do serviço de vac-
cinaçSo contra a variola, na Directo-
ria do. Sorviço Sanitarlo, das 11 ás 3 ho-
ras da tardo, o inspector sanitarlo dr. 
Cuuha Vasconcello«. 

D l v e r s & e a 

Po l y t heama-Conce r t o — Espectá-
culo variado. 

Vo l o d r owo— i l a l c h de foot-lall en-
tre o «Paulistano« e o «Mackensíe«. 

Tristíssima noticia foi transmlttida de 

Kova York para os jornass europeus. 

Um dos mais illustres sábios do» nossos 

tempos, o fecundo inventor Edison, está 

q nu i cego e com mui poucas esperanças 

d» cura. 

fia mnito tempo que no seu famoso 

labor«torIo de Orange, perto d» Nora 

York, fazia experienciaa com os ralos X 

e em nm dos altimos d i u de julho per-

deu s vista «, per ordem imperativa do* 

médicos, teve de suspender os seus tra-

balhos. 

Essas sxperíeneias fizeram oatra vloti-

ma, o sr. Carlos Dslly, ajudante do sá-

bio smericano, que teve um braço quei-

mado e outra paralytico. O braço quei-

mada for l igo amputado. 

O dr. Lacta*, modlco (rances, entre-

vistado a proposlto dessa «ocidente e 

dos perigos dos rslos X por um jorna-

lista parisiense, assim interpretou o gran-

de desastre: 

«Os Mis« X aiad* »*« Imperfeitamente 

conhecido» «, «posar de toda* M pesqui-

sas «fé hoje feitas, o probtemá «sti ao 

ponto «m fn* Artav» no primeira dia. 

O qne se asb* bem é q«e tua raiua 

provocara dssordens tropMcss ao« M i m 

e («asam queíms-íoris que po-

dem ser gravíssimas. Em ta«slWlld^A»*, 

é adiaírar que aetwm «»br» s 

do qaa íesa-

O M » « I rala» 

o M N % com 

n m m • peil« o 

aa tat atite 4o copa , 

M d » . Com moita « Í f e í ra i f* , 

i * <m* sa parta te «arpo esi 

ta «aiulvei, a gtako oaúi*, p a t e n a p»* 

•etrar até t retiaa t oanaar a tramondo 

Moltents da qao Hdisoa «cate da «ar 

victime. 

A influencia 3 « raio» X 4 tf} W , N 

nlo (»r«m appllcados « ob moderação o 

precaução, nlo ad produzem queimadu-

ra« o»me ataeam também o syslema 

ctpiliar e fazem cablr os cabcllo». 

No cato do que »e trata, é d» presa 

mir qu« Edison, a» legitimo desejo d» 

achtr maia dsprosss a solnçlo d» pro-

blema, insistisse no trabalhos, repetindo, 

imprudentemente as expsrlencta», demo-

rando cada vea mais. Dahi a catastreph«.« 

l ^ t t G o j k » hoatsoi a » t 

' Î Â â o p a r a t e * « t S S o w 

'4.9 Mr üâhmMtídi« a ' • 

iss-so a partida an 

CONGRESSO DO ESTADO 

REMADO 

Presidencia d* sr. Peixoto Gomide. 

Aberta a sessla. foi lida e «pprovads 
a acta da sessão anterior. 

Exgottaiido-se o expediente, qne con-
stou da leltnra de vsrios pareceras, p«s-
«on«a« á ordem do dli, sendo npprova-
dos: 

Em 3* discussão, o projecto n. 11, ds 
1903, da Camara dos deputados, com pa-
recer n. 20, auctorisando o governo« abrir 
dlSecretariatdalAgricnltura, Commerclo e 
Obras Pnbilcas o credito da qaaotie de 
solasta o claco contos cento a quatorze 

mil trezentos e vinte e quatro réis 
(78:114Í324), psra pagamento da diversas 

• • te contas provenientes 
material 

tonmtmanto de 
I para obras e abastecimento de 

agua e rêde de uxgotto nas localidades 
do Ulterior durante o annp de 1902; 

em discussão nnies, o parecer n . 23, 
de 1903, da csinmiaslo da Legislação, 
opinando pela approvaçio da resolução 
u. 1, deste anno, da Caqiara dos depu-
tados,'declarando não toóar oonhocimen-
to do roenrso interposto pelos cidadãos 
Pedro Teixeira da Frota « Jo io Baptls 
ta de Oliveira, dos actos praticados pela 
Camara Municipal da S. Pedro, relativos 
á renuncia do mandato daqueles recor-
rentes. 

cAMAaa 

Presidencia do sr, Rubl ia Júnior. 

A' 1 hora da tarde, presente nqiaero 
legal de deputados, foi absrta a aessão, 
sendo lida e approvada a acta da aute-
cedente. 

Em seguida, passou-se ao expediente, 
sendo lidos vários papets sem Importân-
cia e nm projecto da commlssão de Jus-
tiça concedendo om anno da licença ao 
sr. Cornélio de Cnrvalno, 2° tabollião 
de Pirajú. 

Foi lido também um projecto da com-
mlssão de Fazeuda. fliando em 42:000,; 
anuuaea os honorários do presidente do 
Estado e em 18:OOOS os de vice-presi-
dente, durante o qustrlc-nnio do 1904 a 
1908. 

O projecto da commissilo estava as-
sigoado apenas pelos srs. Herculano dc 
Freitas e Veiga Filho, visto ter o sr. 
Antoulo Mercado divergido do modo de 
pensar de seus companheiros 

~ '* idiu a Em seguida, pediu a palavra o sr. 
Antonio Mercado para justificar a sus 
opinião sobre o alludido projecto. 

O orador corucçou fazsudo minucioso es-
tudo do projerto,opinando para que fossem 
reduzidos também os subsídios dos de-
putados. E para exemplo citou os ro« 
presentantes dos parlamentos frnncszes, 
suissos, allemSes e outros, os quaes per-
cebem apenas uma parca remuneração 
por seu trabalho. 

Acha também como medida de grande 
alcance moral que a pratica da rcducção 
dos ordenados dos empregados públicos 
deve partir daquelles que occupam as 
mais altas posições offlclaes. 

Foi por achar diminuta a reducção 
proposta pela commisaão de Fazenda de 
uo faz parte, que discordou da opinião qu 

dos seus collegas. 
Em seguida, foi annunciada a ordem 

do dia, entrando em 2* discussão o pro-
jecto n . 23, deste anno, diminuindo a 
50V diarins o subsidio e ajuda de custo 
para os membros do Congresso, na le-
gislatura de 1931 a 1908 o cstabolecendo 
a representação gratuita lias prorogações 
que cxcodercti: a 30 dias. 

O sr. Antonio Mercado, pedindo no-
vamente a palavra, combateu o projecto, 
expendendo novas considerações ácirca 
da pequena reducçio proposta. 

Sustcutaudo um parecer que apresentou 
ao Senado em 1391, quando ontão mem-
bro daquella casa do Congresso, o ora-
dor propõz que fossem reduzidos os aub-
sidios do senadores e deputados de U0$ 
a 40$ diários, dispondo mais que a dia-
ria fosse paga tão sómente ao represen-
tante que comparecesse ás sessões e nel-
las permanecesse até ao fim da mesma. 

Nessa sentido o orador mandou A mesa 
uma emenda ao projecto, a qual foi 
apoiada para entrar em discussão com o 
projecto. 

Orou, em seguida, o sr. Herculano de 
Freitas, combatendo a argumentação do 
orador qu;r o precedeu-

Justificando o seu modo de pensar, 
tentou convencer a Camara dc que o 
mandato de representante do Estado não 
constituo um simples moio de vida, sen-
do quo o subsidio com que c elle remu-
nerado devo ser jtro Honore e não pro 
laliore. 

Apoia a idéa da representação gratui-
ta, mas acha que essa medida sii pode-
ria ser posta em pratica em se tratando 
de representantes da capitai, porquanto 
os do interior do Estado teriam de lu-
cter com sérios embsraços. 

O orador, depois de occnpir-ae longa-
mente, terminou concitando a Cantata a 
rejeitar n emenda do sr. Mercsdo. 

O sr. Pereira do Queiroz apresentou 
também uma emitida, propondo a dimi-
nuição do subsidio. 

Submettidas d votoçto, ns duas eniou. 
das foram rejeitadas, sendo approvado 
o projecto. 

Em seguida, foram approvados, sem 
debate: 

Em 2* discussão, o projecto n. 21, 
deste anno, crcando o districto dc paz 
de 9. Bartholomeu, no mnniclplo e co-
marca do Pirajú: 

em 2* discusslo, o projecto n. 19, 
deste anno, auctorisando o governo a 
abrir um credito especial de 16:851$5ú2, 
para liquidar a rosponsabllidado do Es-
tado para com o dr. Ernesto Rodrigo 
Goulart Penteado; 

em 3 a discussão, o projecto n. 22, 
deste anno, estatuindo que os alumnos 
da Faculdade de Direito que obtiverem 
approvaçãO nas materlaa do 3° anuo. po-
derão exercer as funeções de solicitador; 

em 3* discussão, o projecto n. 49, de 
1902, dando aos escreventes juramenta-
dos a attrlbulção de poderem servir nos 
processos eiveis e de substituir os ssr-
ventuarios de justiça, com parecor n. 26, 
deste snno. 

Nada mais havendo para deliberar, foi 
encerrada a sessllo. 

P 2 L 0 K 0 a 8 0 " s 3 T A 3 0 

S a n t o « 

Por ordem do intendente municipal, foi 
féehado snte-hontem o hospital que era 
raintido pela municipalidade, visto uão 
existirem ha dia* mal* neitham doente 
«m tratamento nafualle estabelecimento. 

—Est io exposta» no Centro Commer-
ciai e aa A»m>ei»çia Commercial amos* 
ira» ds aniagsm as juta fabricadas nas 
offlcíeaa dt Compsahia Sautista de Te-
c»laf»m. 

Aa amottra» expostas sio fabricadas 
inidadmauieate, rivalísando eom a ania-
gem que é importada. 

—Continuou suto-kantom poraate o dr. 
juiz de Dirrito da 2* vara a ln<|uiri.,fS > 
de testeortsbts na aeei» de kd«uiniM 
( lo qao o sr. Antonio C«ati«b» f t V««-
coocellas move eont» a Camara Haiúci-
píl, tendo dep.wlo o» «-vereadores «r« 
Ascsndtao Moatinho s Adolph-) Vaz üni-
ONMSea. 

A seçlo i de 100 coatos te réis. 

< : * m p f i t n « 

Aats-bMtm. te t teTM da madniga-

liu-ta a partida, «nnu«l do club Om . 
Setemiro. A fasta promslts ter cheia 
dt enoantoa a «ttraetlvoa, «, eomo aa «a-
Itrfore«, certamente deíxarl grataa se-
oorlaçíes. ,i 

F r a n c a 

Ante-hooton foram oxpodidaa pala .a«-
trada d t ferra K 2 n e c u dt café pAra 
o marcado de Bastos. 

—Acha-«» gravammti «rifarmo t IHAt-
tre magistrada dr. Uaaoel Peifaarp», 
digno juiz da Direito desta comarca. 

—Continte r rolnqulriolo do testtmu-
nhtt pelo dr. promotor publico, naraajfè-
nuncit doa «aotortt dt scen« d 
que homo ao principia desta mea 
teve por thoatro uma cata de jogo, 
t ia «ilstcnte nesta cidade, 

—Em viagem de racrelo, tegaln ai 
honteui para Santos, acompanhado, de tta 

Sima . família, o sr. José Joaquim tia 
ílva. £ 

S o r o e a b a 

No dia 90 do correste, reailta-aa '' a 
festa da N. S . da Consolação, qat cons-
tará dt missas rezada e cantada, com-» 
mnnlilo dos ntnmnos do Oollegio da Çon-" 
soiaçlo. . 

A' tardo, será dada a bençam d» S.JJ. 
Sacramento, depois da ladsinha. _ 

—O Gabinete do Leitura realist 
proximo dia 7 ds setembro am magalflbo 
loillo de prendas em benefício da teus 
cofres. » 

C a s a B r a n c a 

Está marcada para o dit 7 dt setem-
bro próximo a inauguração do grupo 
escolar desta cidade. 

Parece que se revestirá de graade 
lenaídads otta festa, constando tirai 
que de S. Paulo virá um trem especai 
que conduzirá diversos convidado! deu» 
capitai. if: 

— A' Santa Casa da Misericórdia da-
ta oldado foi feito o donativo de 5Q$l»(' 

Kla exua. srs. d. Rspbaela Oandida 
st, em comraemoragto do 1* annivjar-

«ario do faíiacimento d« seu marido, a o 
sr. Gabritl da Oliveira. 

— A Camara Municipal rcuiie-«« hpje 
em sessão ordinária. 

— Estio oonoluídas as obras da raga 
ração do odlflcio da cadeia publloa. ^ 

R i o C l a r o * »C 
O Alpha, em sua edição de £7 do cor-

rente, referindo-se ds novo ao IgncAp-
mento que se deu ua povosçlo da Far-
tura, município de S. José do Bio Pi 
to, comarca ds Jaboticabal, crime do 
foi victima o sr. Joaquim Felisbino, „ 
slsle cm pedir providencias aos poderes 
competentes para a punição dos culpa-
dos. y 

—No hospital da Santa Casa -da Mite-
ricordia, falleceu ante-honicm o italiaon 
Floriano Lourenço, ferido na vespora cM> 
uma facada no peito, vibrada por Frltt)-
cisco Lourenço. Este, que também rwe-
beu um ferimento produzido por baia-d« 
revólver, está om tratamento naquelle 
estabelecimento. 

— Ha 3 raezes que a agencia do enf-
reio de Santa Eudóxia ' ss acha dcspfo-
vida de toda e qualquer fórmula de fran-
quia . 

Dizein quo o agente tem reclamado da 
Administração dos Correios, mas confl-
ui) a a reclamar, o o cominereio local, a 
ser prejudicado. 

l i o t u e n t ú 
A Sociedade Italiana de Bencficentla 

promovo grandes fistus para roramemo-
rar « data do 20 dc setembro. . 

—Trata sc nesta cidade da fundação 
do Club Atliletlco Botucatuense, para o 
desenvolvimento do foot-baii. , 'J ' 

—Acha-se bastante doonte a senhorita 
Zulmira Figueiroa, cunhada do sr. dK 
Luiz Ayres. 

l t i l i e l r i t o P r e t o 

Na fazenda Oaanabara, propriedade 
do sr. dr. Fabio Uchfl», deu-se um gran-
de conflicto entro os trabalhadores de 
uma turma de cearenses, sahlndo grave-
mente feridos Juvoncio de tal, quo vi-iu 
a falleccr horas depois, e José Maria-
no, que foi recolhido á Santa Casa 'de 
Misericórdia. 

A auctorldado policial tornou conheci-
mento do facto. 

—Realisa se hoje no tlieatro Cari 
Gomes o espectáculo ein beneficio 
Santa Casa do Misericórdia desta . 
Jade. 

—Nss proximidades da fizenda lra< 
ma, ns estrada que atravessa a inr 
pertencente no ar. Vicente Salles, 
traicoeiramento assassinado o turco 
zballá Zarlt, negociante om Santa 
das Posses. f 

O Infeliz vinha a esta cidade fazer a 
sen sortimento do fazendas, e, ao atra« 
vessar a inatta, recebeu três tiros peítp 
costas, que o prostraram morto. j | 

O roubo foi o inovei do crime, psp 
sabe-se quo a victima trazia diulieim pa-
ra os seus pagamentos c esto não foi cc-
contrsdo. 

A prflida abria inquérito. 

mta, e 
Rdtwrte 

I t i t aacttfMtde poa l»g» vtrtat «geu-
tw a a eampa. « f i » 4« telur m l » a* 
oxptrt» pattadar d« cauto d» vigário 
t n t « que appareçtui outra» vletlmte. 

S a t M r t r a — O bombeiro Joté Ttvtret, 
coo 23 aunoa da tdado, catada, reaidea-
ta i rua do Titoalro, 6, indo hontem a 
passtlo 1 estação da U p a , (»1 victima 
de um desastr» aa occtailo em quo pre-
tandla embarcar no t raa d« 1 l i » kora 
da Urd«, cota destino a tsta oapltal 

Aconteceu quo Tavarts, quando st dis-
punha a entrar num carro dt atgaada 
class». lo! teommettldo de uin ataque, 
cahindo cutrt o carro a a plataforma da 
estação. 

Por felicidade a quéda nlo lhe occa-
«íonou tenão um ferimento fortemente 
esntuto n i cabeça. 

O forldo foi aprtasotado ao dr. José 
Roberto, 1* delegado auxiliar. 

Dopol» de ser medicado peio dr. Xa-
vier de Barros, fel remettldo para a res-
pectivo quartsi. 

F a s t a d a Ooaao l * « l o-Domingo , 
30 do corrente, pelas 11 horas d t dia, 
haverá na Matriz da Consolação m i ! » 
«oíeuBe com soruilo «o Evangelho, em 
louvor dos pudrooíros da freguesia: o. is 
4 1(2 horas d» t. rJc, sihlrá a procissão 
do Divino 9 A ~ 
da prociuüo 
gloso«, 

C o m o Corroio—Veiu ao nosso ea-
criptorto um asslgnanto deata folha, re-
•tdent« na freguezla d» N. 8 . do O', 
reclamar c«utra o atraio com qne rice 
be aíli 0 Comutado de Sio Paulo. 

Pedimos providencias ao sr. adminls 
trador dos Correios, visto que as nossai 
expedições têm tido feita» com règulari-
dade. 

Mystorloao—Continuou hontein na 
1* delegacia o inquérito sobro os dons 
suicídios de snte-hontem, facto por nds 
noticiado com a eplgraphe supra. 

Hoje sorão ouvidas as testemunhas Jo 
sopha Alves do Siauiira, Noé F . dc Oli-
veira, Alípio Teixeira dos Santos a lio-
drigo Domingos Marcondes. 

A policia até hontem nada tinha ave-
riguado sobro a causa doa suicídios. 

As duas moçss foram hontem inhuma-
das no necroterío do Araçá. 

Divino 9 dos Ora«o«, « na oatradt 
haverá outros actoa reli-

noticiámos, 
o requerida pelo ad-

PELA CIDADE 
i t U M 

lia Ires dias um individuo de nacionall-
dade Italiana, cujo nome é Ignorado, pro-
curon Albertina de Oliveira, residente á 
rua da Conceição, n. 25 para propor-llto 
um negocio vantajoso. 

Declarou o Individuo quo um seu artii-
go do nacionalidade brasileira, tendo vin-
do lia pouco tempo do Rio, trouxera 
coniíigo um esplendido sortimento ,de 
brilhantes de todos os tamanhos normas. 
Procurava vendei-as, mas tio somente n 
pess&a em extremo discreta, porquiuk> 
os taes brilhantes eram o produeto jfe 
um grande furto havido rteentemeste 
numa joalheria da capital federal. 

Por isso, veudia-os por uma ninharia 
c, tendo seirneia de que Albertina era 
apreciadora de jóias, ousara fazcr-Ihc 
seuielhante proposta. 

Albertina, a principio, hesitou; depois, 
resoluta, declarou ao indivíduo que Irdu-
xesse no dia iinmedlato o companheiro, 
afim de negociar os brilhantrs. 

Ante-lientem, por volta de meio-dia, 
appareceu em casa de Albertina ym 
moço brasileiro trajando decentemente. 
Era u proprietário do» brilhantes. 

Entrando em essa de Albertina e |p-
p«retrtando grande temor, tirou de uma 
das algibeiras um pacotezlnli» ondo se 
»citaram mais ds f>0 pedrss que brilha-
vam extraordinariamente. 

Albertina escolheu dez, qUs lho pa-
reciam mais pcrfelt««. Não queria, po-
rém, fixar negocio sem a opinião de um 
joalheiro, quanto á legitimidade das mes-
mas e, por isso, padlu-lhe que a acom-
panhas« até a unia joalheria próxima. 
O moço reeason-«« logo, i fez ver . á 
mulher qne o joalheiro poderia suspeitar j 
algum crime, vendo tantas pedras d* Va-
lor em sen poder. 

Parã quí, «streusto, Albertina tilo 
julgasse tratar com nm es(wr<«ltao,T o 
moço destacou dentre ss pedras t tea ' 
delias e deu á mulher psra que fizesse) 
examinar, promettendo voltar Ao dia I 
seguinte. 

Ds faets, era um brilhante, e moito ! 
bom. o qne Ibo confiara o moçe. » Isso i 
affirmsram um joalheiro da rua da [ 
tacão s outro do centro da cidade. 

fio dia seguinte, spparscéu de noviço j 
vendedor de pedras. Vinha fixar defini- ! 
tirsmento o negocio. 

Albertina, ainda um pouco 'i^w-mtW*.' 
da e recelota te ser enganada, .lmmgno 
deirtr* «S pfdr ís nas Oatra t l e v o M 
em p<rftfí t eis* d» joalheiro Ers r«i-
Wm briUiasts *>. p i i * vtfor. t 

i»e«»te áomm pravM. i ™ -««]» hjsj. 
tar, Albírümt «atroaem usgoei« íadiyB-
rla ps'Ir a» de tamaalM ropnWr 
quantia 

rogo—Conf i rme hontem 
foi feita a avallaçl 
vogado sr. Joaé Riskalláh n» prédio n. 
101, da rua Vinte de Março, onde são 
estabelecidos os negociantes syrios Salf e 
Salomão Nagc. 

Esse estabelecimento commercial sof-
frou dauiuos materiacs occaslonados peia 
agua, na occaalão de ser extineto o fogo 
quo lavrou na caixotoria de Antonio Li-
raouati. 

Aquelles negociantes fizeram um ac 
çõrdo com a Companhia em quo estava 
segura a casa, para o pagamento de 
2:30o$ pelas mercadorias avariadas. 

ü a s i a t e n c i a à p r i s ão—Os saldados 
Alfredo Gonçalves lia Cunha. Galdino Go 
mes da Cunha o José-de Mello França, 
pertencentes ao destacamento da Penha, 
qa occasião cm que effectuavam a prisão 
de João Gomes que promovia hontem 
graúda desordem uaquolla frcgiiezia, fo-
ram feridos pelo desordeiro, que resistiu, 
armado de laca. 

Os offendidoa furam medicados na Rc 
partição Central da Policia, »eudo con-
siderados leves os ferimentos pelo me-
dico-lcgista dr. Xavier de Barros. 

C r i m i n o s o proso—A auctorldade de 
dieta de Pindainonliangaba 

no sr. dr. chefo de policiaque effeotuou 
policia do Pindinnonhangaba cojumunicou 
no sr. dr. chefo de policia que cffectuou 
naquella cidade a prisão'do .loão Pereira 
de Souza, que, a 27 de dezembro do anno 
passado, se cvadln da radoia de Tanba-
te, onde cumpria pena. 

P o r i m o n t o leve—Angelo 4'lnto, em 
estado dc embriaguez, passava hontem 
pela rua Martinho Prado empunhando 
urna faca. 

Seu companheiro Lourenço Rienzi, pro-
pond-i-sc a leval-o até ú sua rosldencls, 
tentou dcsarmal-o, recebendo nessa oc-
casião uin ferimento na mão direita. 

Medicou-o o dr. Xavier de Barros, que 
considerou leve o ferimento. 

Embar ixuo do força—Seguiu hon-
tem, pela manhã, para Plrassununga, 
uma força do 20 praças do 1° batalhão, 
sob o cominando do tenenta Valeriano. 

A força vai garantir a ordem numa 
fazenda -iaquellc município, onde se de-
ram aute-hontem graves distúrbios pro-
movidos pelos respectivos colonos, qne 
pretendem assassinar o administrador. 

F n r t o a — H a duas noites consecutivas, 
os gatsnos visitam os quintaes das casas 
da ladeira Porto Geral, fazendo completa 
limpeza em roupas o aves domesticas que 
encontram ás mãos. 

A victima dchnntein foi o sr. Joaquim 
Kodrigui-s da Silva e a de ante-hontein, 
um seu vizinho. 

Os gatunos ameaçaram ainda de morto 
um morancr daquella rua. 

Inrormam-uos pcssõas residentes na-
quelle ponto, situado quasi no coração da 
cidade, que o guarda d.\ rua einbrlnga-se 
constantemente, uusentundo-se ainda de 
seu posto. 

tTina d e n u n c i a g ravo— Na Repur-
tiçlo Central da Policia, appareceu hon-
tein, á 1 hora da tarde, João Bordonalli, 
casado com Dolores Matheus o residente 
á lua da Gloria, 56. Procurando falar á 
auctorldado de sorviço, abriu um grande 
envolucro que sobraçava c apresentou 
uma crettnça morta, do sexo masculino. 

Declarou então que a causadora da 
morto do lausiccatc, que çra aeu filho, 
foi a parteira quê asitsliu á sua mu-
lher. 

Em vista da dcmuicla, a auctoridads 
mandou submotter a cretnça a iiin exa-
me pelo dr. Xavier de Barros, medico-
legisla da policia. 

O examo foi negativo. 
Bordenalil, em vista disso, rr tlrou-se, 

conduzliiVo novamente 'o envolucro. 

E s c a l a pol ic ia l—Está assim distri-
buído o serviço policial para hoje: 

Policia Contrai: de dia, n dr. Pinheiro 
e Prado, 2" delegado auxiliar; de uoite, 
o dr. Arthur Rudge, 4* delegado. 

Gabinete medico : de serviço interno, o 
dr. Marcondes Machado: de serviço ex-
terno, o dr. Honorio Libero 

Presidirá o Pblgihtaina n capitão 
Poljdoro de Mattos, I" subdelegado da 
Consolação. 

Invoatlga« 

[luSa'aaotoridade reagaudeu 
udo qat 

remoadeu 
defaeto 

a i d t s a l a 
ta capital, deixando objecto« da pouco 
valor e a*)uautia d» 1:000*000, bens es-
ses qne, 1 ordem da dr. Arlindo Oatrrt, 
juiz d i l " vara de aussnles, f o r a « te-
poslt«dos em podes te Cherubim Br«-
g», soei» ds casa Salgado Zenha, 
pr iç i . 

V o i i a l a «iB»ao*4««»—-Kícrava-Boa 
trat. Carlo« Vieira de Mara«». r««id«n-
ta ao Cambscy. eonimnnloand« quo ai 
liitiii lios tem, ia » l i » l i a r« da tarda, a 
um etoancainento pela jjoUcl» no porto 
daqueile districto. 

A victima foi o preto Julio Malta, qu» 
ba 12 d Us se acha detido pata averigua-
ções. 

T H E A T B O S S T C . 

l * o l y l h e a a i a - C o u o « r t o 
Esteve regularmente ooacorrida a fune 

cão dc iiouttm nesta casa de espectácu-
los, continasndo a receber applausos Da 
vlgnv. Blondinette, L i a «te. 

—Hoje, csiu ctsculo variado, e amanhã, 
mallHée familiar, com as ultimas 
tréas. 

Annunciam-se pira a próxima aemaiu 
seis eitréas. 

part 
thfatro Lírico d» 

—llncta cantora pau-
lista Nieia Silva. O Jornal d» Commer-
3er a de Puccloi, 

> de JsROira, a ala tine ta cantara pau 

et» « assa proposlto dix o seguinte i 
«Foi a M de novembro do ins« pana-

do que pala jjrimtir» vei se faa ouvir o» 
theitro a diitlacta cántora brasileira 
tra. Nlcia Silva. Ttrmioira pouco 

" tilut 

antot 

o »eu curto d» canto ao lattUata Nacio-
nal de Mnsici, na clstse do prafotsor 
Louis Glllsnd, qu« dirigia aUl easo corso 
com a sua proficlsuoia ttm aguai MS ta 
cidado, e ainda aureolada pelot triumphos 
académico» qu» ih« vileram ura primtirt 
premio, apresentava-se «lia aa granda 

• a parta te Wia da publico can can do 
I RtaoLXTTO. _ 

com o elenco da «mpr«tario Boto! 
ópera RtQotXTto, aõ tbealro Apollo, 

r • - ' » « . 
O grind« publloa applaadla com a » 

thuslssmo a novel cantora « a consagrou 
artista com at tuas ovactes O publico artista com at tuas ovai 
de 8. Paulo, Santos a C imp im i counr-
mou-lhe aa gloriai, t falou-se eutlo 
muito que o Estado do 8 . Paulo daria 
umt penslo á talentosa cantora paulista, 
que lhe periuittiria concluir na Europa os 
seus estudoa dramaticos a fator reportó-
rio. Infelizmente t i o muito ephimeroi 
esses triumphos da scent e o outhusias-
mo mais ardente arrefece ficllmcnte pas-
sados dias; n lo admire, pois. que a dls-
tincta artista espere «té hoje, iiaclentc-
mente, o auxilio que lhe foi promsttido. 
O verdadeiro tslcnto, porém, n lo dei-
appsrece nem se parslysa: de um mo-
mento para outro elle emerge victorloso 
e triumphante. 

A empresa Milone, ha dom dias, con-
vidou a eximia cantora brasileira a can-
tar a parte de lUimi, da opera do Puc-
ciai, boiiéxe; ainda convalescente de for-
te accesso de influenza pulmonar, a sra. 
Nlcia Silva acceitou geutilmento a . dlffi-
cil commlssão que lho couflsvam o apre-
sentou-ss para o ensaio, agradando mul-
to ao empresário e ao director de or-
cbestra, que ficaram aatisfeitissimos to 
ouvir-lhe a voz de luavo pureza e de ra-
ra belleza. 

Nem todos puderam ouvir a sra. Nl-
cia Silva quando, o anuo passado, ella 
foi tão festejada no theatro Apolto. 
Agora todos os dilettanti poderio ouvil-a 
amanhã no theatro Li/rico, e ontlo, ad-
mirando o talento e os oxccllentcs dotes 
vocaes da «rtiata brasileira, ccmprchen-
derão quantos serviços tem prestado o 
nosso Instituto Nacional do Musica, prin-
cipalmente nos corsos ondo se encontram 
irofcssores do vslor do sr. Louis Gil-
and, um dos raros profisslonacs que 

sabem ensinar a difficltlmaarto do canto.« 

Os empresários da temporada Antoine 
obtiveram cm Buenos-.« 1res um lucro II-

TSZEV, ^ 
—Pretegulri boja, a» 

quirifto de tiattmunh«« 
A I m at ju-ooetoo-crime a * f W 
Antaalo SlmoatUI, par erloM te 
Mv* te «ar t» . 

—Realisa-se hoj», i I hora da tarde, 
a g» praça doa bent penhoradas • 
(U Italiano e Htnfrtdo te A Moa, n 
euçjp hypothecs!!« que lhes mova ( 

naexe-
a Baa-

bur to Pereira Csldas tggravon pa< 
I desptcho do ra o Tribuntl dt Juitlca do . 

juiz te 2" vira «xarado no* autos da 
areito que mova oontrs Freit l l Sc O., 
Indeferindo a pedido d« levantamento de 
117 sacea* d« café qat t » a a k m m de-
potltsdos. 

-Proseguiu hontem t tnnmario do 
ealua ao prtcssso.crlm» m q»t a|o lu-
dlcltdo* s capino Alexandre Schmidt da 
C n u o Oetavlo Cotar Oarpinettl. tucto-
rei dt a a daifalqa» na Companhia União 
Sorocibaua a Vtuau». Aeompaulia o ium-
marlo, por ptrte do primeiro, a dr. An-
raHo Filho. 

- f o i boalem poito om Uberdade a 
fallido Elias Joio, «nt vlrlnte da dMpa-
ebo do juiz da 3* vara commordal. 

—A firma Antonio d« Sawa Silveira 

& C „ syndleos da matia laWte te 0«r-
mau Pouan, requereu hoaUa a priíão 
preventiva do Eugénio Tirruaon, quo 
desappiroceu sabbado deata capital, oc-
casiontndo avultados prejuisoa 1 pr«çi . 

A prisão foi decretads. 
—Prosegaln hontem « Inquiriçlo de 

tttUmaoliaa, noa «Ota» d l aeçla ordiná-
ria que Martinho Marqnts Ferreira n t« 
ve contra a Camara Mnnlelpal da capUal-
Korara inquirida» tre» tisttnuntea. sendo 
designado o dia i da n t a a b t a próxima 
futuro p i ra proisguir a inquirição. 

—Começará hoje, i s i l Raraa te ma-
gM, a iaqulrlçte te te«t»aa»hM aoa a*, 
toa da to^lo ordiuirta que Maaotl Jaela« 
tho Riposo Franco move coatra a Ca« 

i ra Hauiclpal da capital, 
—Froiigalu hoato* a arracadacla da* 

béai da maasa fillida do German Psssaa. 
—Procedeu-ss hontem 1 arreeidsção 
• baaa te maasa falllte te A. 8 . 

Dnnlop. 4 C. , negociantes catababcidM 
nesta praça, 1 rua te Sssarlo, n. 8-A. 

• f u l c o F e d a r a l 
Par nlo ter comparecido uma das t«t< 

toinoahas, foi adiado para bojo o Julga-
mento doa fccussdoa Luiz José da Silva 
t José Braço. 

livdra, 

segui« les 

ira « I 
te OUv 

—Foram concedidas 

dUs, a d. Florinda Rodrigue» 
te Mallo, professora do grupo escolar 
da a i i a t da do Triumpho ; do 80 diai, a 
d , Çanyce Caldos, directora do grupa 
escolar de Saatos ; da 30 diaa, d. Ma-
ria Alves Mourlo, profesiora da estação 
do Po l . 

r f o r » m . iaat í fkadu a» faltai dada» 
polo» »egalntta profitieret i »r. Theo-

U k Martina da Mello, da eacola com-
lementir de fSpT t f f l gu i r i ' c d r l n a 
orta, da St* «»cola da vilU do Espirito 

Boato da B i a Vista. 

I M F 0 H M A Ç Ô E 8 

O T«MPO 

Bo/etim Mtteontogie» dm 
Cemmitrto OetgrapM-
co * Geologicm : 

US BK auosro 

Baromotro, « 0«, Is 7 
haraa da wanhS, asw.8 mm.: 
3 boras te lard», OM.fl 
mm.; 9 horas da aait» te 
iiontto, 700.3 n » . 

Tomporatnra: m i n i m a , 
14"; maxima, 28". 

Veuto prsdoiaiuant«, lté 
1« 3 horat da tard», E. 

C h u v a (em 84 liora»), 
0. 

Tempo geral: 
Cltro. 

X o j a , » • , t a S . 4 0 « a 

u a t o v g a d a , A p a r t » 
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quido de 50.000 pesos onro. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l « l o J u s t i ç a 

DISTHinUlfíO DE AUTOS EM 28 DX 
AOOSTO DE 1903 

EBCUIVjtO DR. MABQLFS 

Appclhtcõo crime 
N. 2810. Kibcirio Bonito — Partes, 

Caetano Caataroli e Francisco Henrique 
Alves de Almeida c sua mulher. Ao dr. 

. Bastos. . 

Atjgraros 

N. fOOl. Capital—Partes, Quirino de 
Aguiar e Joaquim Antunes doa Santos. 
Ao dr. Campos Pereire. 

N. 3Õ99. Rsntos—Parte», .luiio l.iclo 
Vieira e d. Nardia Vieira Seldenthal. 
Ao dr. B. Bastos. 

Appellaçôes citei» 
N. 37G1. Capital—Partes, Cunha & 

Barros o José de Souza Mscedo, Ao dr. 
Saldanha. 

N. «02. Capital—Partes, Benjamin 
Lacorto e o Banco Mercantil de Santos e 

Crsa Bancaria Dumont. Ao dr. Del-
gado. 

ESrBIvIo UOSrAI.VES 

Appellaçio crime 
N. 2820. Bragança—Partes, a Justiça 
Maximiano ao Araujo Cintra. Ao dr. 

Malheiros. 

Ag/rave» 
N. 8600. Txuapa—Partes. Chrlltovam 

Ferntmles 8.- 0 . e João Antonio Ribeiro 
Guimarães Coruja. Ao dr. Malhelrot. 

N. Í1602. Capital—Partes, o dr. Octs-
vio Mendes e s massa falllda de Gui-
lherme Pellettl k C. Aa dr. C. Canto. 

ApptHiíçõet chclt 
N. 27C3. Capital- Parte», Raphaol 

Cancaro Medici o Carlo» Tramoatano e 
sua mulher. Ao dr. A. Francs. 

N. 0762. Capital—Partes, LuU Au-
;usto Ferreira Junior e outros e Messias 
'rafleo d» Abrra. Ao dr. A. Paulino. 

Embargo 

N. 3209. Capital-Partes, Carlo» An-
dré Laqueollenie, sua mnlher e oUtroi « 
Emil Linche. Ao dr. Xavier de Toledo. 

Desportos 
Fooi-aAi i 

Campeonato de 1»0S 

Reallsa-ss hoje, no Volodromo, 

do matcht ampaonato do 1933. 

dir forças o «Paulistano« o o 

sio«. 

Gira em tomo da prova de hoje, uma 

grande ancledade. So o «Paulistano ven-

cer, terá que joga r com o «Athletic« nm 

match do desempata para atber qnal o 

vencedor final do campeonato. E essa 

Victoria está muito duvidosa. O tcam do 

Mackensíe« está multo aguerrido, tendo 

ha pouco, empatado com o -Paulistano«. 

Segundo podemos prever, s constitui-

ção dos dous trams vai ser es t i : 

Mackensíe 

Mario Mendes 

Belfort — Benedlcto 

Maneco — Vicente — Pedro 

Guerra—Mazxini—Alicio—Fabio—Ruííim 

João - Sampaio • Mesquita - Passos - Rocha 

Ibanez — Olavo — Fabio 

Kttbiao— Oeraldo 

Pederneiras 

Paulistano 

C t ü B ATIILETICO DA PELOTA 
Amanhã, domingo, haverá maia um« 

animada funeção desto Club. 

Serão jogadas muitas qainielas e nm 
equilibrado partido entre os amadores 
Danúbio e Lyra, contra Lima e Aman-
dula. 

Pagamentos auctorisados pela Secreta-
ria da Justiça: 

190$8ün, 1 Companhia Telaphonica do 
Estado ; 180$, a Pedro Sylvio Pocay ; 
480jr>00, ao dr. Calimério Nestor dos 
Santos, promotor publico da comarca de 
Faxina; 300$, a Elias Juvenal ds Souza 
Mello; 2:000$, adeantadsniente, aa coro-
nel Argemiro da Costa 8ampaio. 

Pels Secretaria da Justiça foram con-
cedidas «s seguintes licenças: 

De 45 diss, ao chefe da 1* secçlo ds 
directoria da Justiça, sr. José Cbristíno 
da Fonseca; de 8 mezes, so promotor 
publico ds comarca de Caconde, bacharel 
Joaquim Correia do Moraes Abreu ; de 
30 dias. ao dr. Juvenal Malheiros de 
Souza Menezes, ministro do Tribunsl de 
Justiça. 

Val ser adeantada a quantia ile réis 
I:100y000, ao dr. José Amândio Sobral, 
inspcctor de sgrlcultura do 5° districto, 
para o pagamento das despesas com o 
campo de eiporiencias do mesruo distri-
cto, no corrente mez. 

FORCA POLICIAL 

Serviço para hoje: 
E* superior da dia o capltl» Quirino; 

• corpo te cavallarta ter* u a ofOclal 
para »judaota do dia, força om> acom-

prstts aa Pt mm a • gaarda do 
6 » 1* k a M M * m c u rdas da 
t P i l ado : o **, a guarda U To-

. dous offlclao» para a gterplçla a 
d u u ordoaançis para a t n n t i r l a do oom-
maado geral. 

O i demais corpoa daria • serviço d» 

Tocari no jardim do Palacio a 1* seo-
ç lo . 

Amsnnen»» do dia, »argento Britto. 
Unlfdrm». 6 a . 

MATADOURO 

No Matadouro Muaicipsl, foram abati-
dos hontem 166 bovinos, 91 suínos, 21 
ovinos o 10 vIUUos. 

Rejeitados, 9 vlteUoa. 
Inutllisados: 2 suínos, 34 pulmiücs, 3 

flgsdos e H Intestinos delgado* de bovi-
nos, 17 pulmões a 4 figadal de tainos. 

Emblema do carimbo, sol. 
DEPOSITO OE CÃES 

O movimento do serviço de de», no de-
posito da Protectora dos Anlmaas, na rua 
do Gazouietro, 164-A, foi hontem o se-
guinte : 

Cies approhendldot, 14; aacrif\endos, 6; 
esperados, 19. 

Hoje, 29. 1» 9 hora» 
verl naquelle deposito lelllo do 
raça. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital no dia 37 do 
agosto: 

Existiam 422; entraram 10; sabiram T; 
falieceram 4; exiatom 421. 

da manhã, ha. 
cies ao 

™ » ! £ 
Derara-so 111 consultas o fizmra-ae 

•açtea. Fo.-ai# 

Resumo ( 
da capital 

Vai ssr restituída a quantia 
ao dr. Francisco do Paula 

ds 100$, 
Ramos de 

Azevedo, dispendidos a mais do adian-
tamento recebido para ns obras do Hos-
pício de Jnquery. 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇÃO HUlt ASITAUIA DM SÍO 

rAtri.o-Hoje, 29 do corrente, sessão or-
dinaria ds directoria, no logir e és horas 
do costume. 

pniHAvEaA—Hoj«, reunião iu l lmi , na 
tdde socisl, 1 rus José Bonlfsclo, n 83, 
pira commemorar * posso da nova di-
rectoria. 

BOCIETA DAKTE A i r o n i n t i — Hojei 
festa de beneficência, no s i l lo KxoeUhif, 
1 rua Florindo d» Abreu, n. 26. 

HOKONBSKO DBAMATTCO FDGTADO COE-

LHO — Hoje, espectáculo ein beneficio 
doa etfrts socilés. 

»•»CIIUlAfcí PAtltltÍA nt AiíaicirtTüXA 
—Di» íO, sesilo orditeri«,' ao l igar * 
4« liorat do coitume. 

pequenot enrativoa o 3 oporai 
aviadas 370 receita». 

Medko do dia, dr. Valeriano daSojiza. 

LOTERIAS 

?erai doa premiot'da loteria 
tderal, extrahida hontem i 

640 lStOOOlg 
6288 • 3:000» 

178(8 1KM0X 
203G 600$ 

FBEHI09 DE 200* 

4100 19600 30789 21037 

PR SHIO» DE 100$ 

3136 4900 11884 13667 19828 

PUEHIOI DE 50$ 

193 10633 11340 14891 1748S 17700 

20690 

AiruoxniAçSE» 

639 o 641—160» 

6285 e Oi 

DKZKNAI 
631 a 640— 

nxAEa 
Todos ot números terminado» em 40 

Um 12*. 
Todos os números terminados em 0 

tOm 3». 
Telegramma recebido pilo agente geral, 

ar. Julio Antunes de A tem . 

Cotaçl 
I l iv 
Hsu 
Loa-
Nov, 

8 p. t 
Cotaçi 

Havi 

>o me 
flav 

Ham 
a i|4 I 

O m 
alta de 
Cotsnd 

A co 
col ali 
terfor. 

Ao 
te inali 

Hoot 
letemb 

O n 
terado 
25 111 

A c 
pfennig 

Ao n 
inalteri 

ffonti 
ra setsi 

O 
ta (_ 

do-se ! 
A 
d. da 

a l t a te 

ie * 

» m e l 

6 ponto 

Esi 

Í
AVBl 

aMa 
14 0 

Outra 
090 000 

xavA-
dot 3.1 

Gntrsi 
93.0001 

04 Í-U 
6287- 601 

- 50» 

.0 

lis 

Loteria . 
Resumo dos premio« da 36* loteria do 

plano n. 118, extrahida em Aracaju 
27 ds Agosto do 1903 « 

47808.. 
43121 
17764 

I M M » 

1:000*00(1 

800*000 
3 raxmos aa 600» 

13817 844» 

9 ruEMios ra 300$ 

3161 6118 18076 16910 22750 43654 

49073 65868 53241. 

12 ntESIOS D l !00> 

1080 3954 15x99 IGO01 22488 29775 

23030 -<ml 33650 44004 46951 47699. 

arraoxMAçOES 

•17807 s 47809-75» 

42120 « « I i i — 6 0 * 

17763 « 17765—269 

MXMAX 

47801 a 47810-10* 

42121 a 72180—10S 

17761 a 17760-10$ f T g s 

CL.MEKAS X l f y 

47801 a 47900—W 
42101 a 42300—3» 
17701 a 17800—2» 

fodot o» numero» térmica dos em 8 
um 1$. 

Psla Companhia Nacional ds Lottriai dos 
Estados. S. V. dt Olttttrn fíásêri». 

FOLHETIM (61) 

havia feit» I 

T A Q U I S A R A 
DE 

F . M a r i o n C r a w f o r d 

Tiadmido do original inflei, especial 
menié para 

« 0 Commerclo ae S3» Panto • 

C A P I T U L O XVII 

Elle contava perto de vinte e dous 
snuo»; tinlia os prlrileglos M uma gran-
de posição s sra imm»íísamsnte rhtf. 

gõnsat» ha pouco tempo cila Soubera 
do» muitos pedido» de casameoto qae llw 
forãm fetos, é re-nsadoí p»fo» tio». 

Agora, os aaes e mie» ifzo tinham ft-
ihos capazes -1« s» casarem, esperavam 
que té passassem três ou quatro moxr#; 
acreditavam geralmente qus tueeedera 
a,«« cafMFfopM qualquer M Palacio 
Hacofeír. saf S-I 4» morte d» Bntin r.. 
coal* is vi». SVS Impassível deacobrír a 
pfUTia própria, & q u i ta f.rtdesse fazer 
qualquer pvoposta 

A ctmAftmr.n de t ido isto, M-a que 
Veronica a» governava, <H Mnhora d» 
ir « vir de oad» quiz«»»», d» fazer fado 
'— mtttil t « o a «Mo«. 

« a I 

ronica Serra. Kmqianlo isso, se corres 
ponderi» eom ClanlucS, tanto quanto 
qaizesse. F.mqusnto estava orgaAisando 
»eu» negscios, escrevera a mnitos homens, 
a conselho dor banqueiros InconiMdo» ds» 
tranltcçSet. Oimluca era apenn poucos 
anno» mais moço. e pertencia 4 mesma 
claaae qne »11». Eis aM tudo. 

ror que motivo nlo batiam ds te cor-
responder ? K i o estava kmge o tempo 
om qne a de uma entrnlfta marca-
da a Oianlnoa, na caaa do Bianca, lhe 
parecera nnia aventura perigosa, a qual 
reallaou á custa ds multa hesftsção 

Hojé, por quslouer motiva jnstíflca-
tai, »eri» espaz de passear atraVs de 
Napoltt eom filanhie», á face do mmi 
do, 4 hora em que «« rua« estlveOse» 
ctMtfs. 

6Mtteea veia 1 Hia M farde tegaln 
t», ap*>t ronet-rr o MOwte do ar-r 
raentos JUO He escrever» a mo-;« K»ta 
ficou s»tisf«1fa do vel-o t eílfftersmt sobre 
a carta 4eH« teaat» de Blslea, • qral ft-
receu snrprehender-se, ms» sa-ta 
a» ocetsHa. Eli» «ra baataate pr^-it-nte 
para aio se demorar mnito Utápft, e 
sabia excessivamente n lmsdo oom t 
primeiro Sacies*». 

—(Jne llie «coutecerlí? p^rgn-itsti Ve-
roílící 1 amiga, Mg» q»r* 4« 4e.tnn 
EM pttatt imlBuã -. p*ttm, MM n»f» 
em» , . K«t««e eomo eUe socava 
Parwl« arrastar 0» pH. 

—Com psTlez» eíls íH«ebue»d 
f i ta i Rüaca, <r»iHpiilfte»èiW«. 
mai» ou meno», o q«e ha « 
eshrMi ?l 
creve ? 

que • elle H m> 

Vê» bem ; eomo não ten Iii a quem pedir 
Ilceíiç», não a píçtf . . . f f id» mais sim-
ple». 

— Mas, minha qasrida cresnçi, aoM 
moça solteira.,. 

—Não ms «harpes de cresnça. nem d« 
moça »Olfelrt, Blanca, disse VeroAh.'«. 
N lo aou uma conaa. Asm outra, a acee-
pção de ser guardada numa campina de 
vidro, ou wivdlt* Ab folhas ds r6»*# 

nmlhor, « som* nlo pretendo ca 
»Ir-m», recaso ebsolut«m«ste a Mr »pa 
dririiisía, qtislqtrfr Krm», como umé 
WWWIIi». Htt m te ínlgM te algn« 
modo, rstpoattrel per mim, per rare <t» 
casa .is e eu «to. IMO 4 um absurdo, 

Sierlda Sou mft» espas ét má gosr-
IT oo« tA. 
—AM um cer 

E's msis cnirrl-
pon'ri, i ão o dnvlílo 

Po+'m, qwanto t 
• • „ ! tebU-a.. 

Ka desejaria que n lo MfrtrrHtw, 

—TM» etetert multo b»m, retpoadta 

H 

Mer r: 
•>• por 
»<*». ni 
p i f » $1 

e-fl * rtrit m* 
«r que r-ß M « r*t-
er* te hmga dura-

M f r o f w o mt t . 

—Ç5, tjm . Pretendo viver sempre 
D»« Tio dero ir A j»nfsr to-

da» m ttrér» : tanTtrttrmo» a tmfeMo 
te |«v* « t um* » »n» p"wMr»me# f«r»r 

f f t . Twei rtvitto» Mr* msottr. 
r « m M, npimwmn m fme* 

' ~*-wt tmpmfrnm* *a tm 

do que r tU 1 moça. Bi,moa sabia 
dlafo 

—Bianca 1 exclamou a moca Como 
pddH dizer Is«»? Porque faiei em es-
grima pr im«««? Sabes qat não «ra ilto 
que eu pseasta. Eu te quero, 
rffiftsdamente, o qn* nlo lmp«d< 
RU«S «»«eUoiito MTfflo» o nosso 
de esgrima pela msnht. Bem t í » , não 
p id í r í l ter M Um ptotHtftr 4ê 
V: ião k.iTg»! I fM vMítar ro»? 

desinte-
quejul-

afeio 

1 •g r l i u» . 

«pMndido» ; 
> M distrac-

Bianea suud ia a cabeça, 
-^PíSsaréftifii JanfáA dtaí 

tcremo« «nbas ta í ** »S sortM I • 
ç9es. Dizem qu» chove muito aaquallas 
montsnhss. Pol» fum, quando cnover. 
«cr ivér ís aa «r, ftfilslerl, emquonto en 
• o r t ! « a doa t>io»fora. 

F.n» rtu-se a « w Idéa, e Bianca so-
WtMH&t-tt ; é fWm*to rosto lérnou-se-
lUe palUdo, quasi hrsaca. A Vsroslca 
Hit»«-» parieia nen« memeito umairar-
f j r Íígoiu-sõ 8 1 moti»«(t(é de silncio. 

—Vírenles, d i u« Mawa por Hm. Por-
que motivo « lo to casas earn Oianloe». 
um» vez que r t i H golfando tanto delia f 

— ÍB • fmtf t plUê M M , fteponde» 
' ' •n^i i iHi ismt« a m m - a l o qar*ro mt-
rido. Algmn dia t» -outarei minha liW» 
Mf i » . . , tstr tx. . . algmn dis, te fore» » 
Maro PeMa nUt», «perlte. 

S ironie» dflïwu bru«cs»eato a qairto. 
t fMtea n i» Métfa M N # f " J 
ma ; 

V « « 

Ante« < 
co« offer 
l ««ttprt 

As I I 
taxa « I ! 
I t l|3î • 

Anlas I 
ttevtttf«, 
aatavel. 

0 am 
tote » d | 

ar 
Letraa, 
Coaipri 
filfftad 

• « I 

I 

c« 

i-M 



l&ISOOaU 
...27WOO 

• w w » » m u m 
to ordem da «r. 4r. dirtctar 

vl«o BuUu l o , rtgo publico q u I 
var, tala oi primeiros (rio 
«anaalaacot o rtto» morto. * a| 
dido» aimante nc»ta capital. pari 
luctnerudua no Uiaiiiíoetorlo Cai 
rwi Teaa»w l'en»» iu»m Kottrü 
t f • laporttacU 4 . «Ou r i l . p £ 
aprwratada. 

8. Pini o, 23 agnato do 1903. 
0 official, Entrenm 4c 4Saa* 

« 

»IOTXH» divers* I T ^ M ^ ' S T O ^ M 
radlMliuent« com M pílula* aa 7*}'<lti 

" » r t í ^ s ^ ^ x i s & a * * pSímrít 
ta de mimalruaçlo (ttnpeuplo), • gota 
hoj. de perfeita teiido. poT uu> algum 
" • W M plltlla. d» l l w t l i lbril», 
propagada lio* D. Curlo». 

—Lydl» Marli«» do Ollvelri, de Tlelé, 
soffri» d deaarranjo» oo veatre, »«otliid» 

duroz» eomo uma l'ult, que mudm 
d» logar. e tomando 'lai pilalaa da Taya-
ya M Morato, sarou e voluiu o appeti-
te. tenia hoje muito saúde. 

Adelaide Mordra, de S Paolo, uso» 
daa pllulaa do Tayuvi M Morato e eu-
rou-ae de dus rr un je« Intestinal», com 
dUrtt nea quadris, auffon«ào e anùaa 
de vomito», que u irar,lura atormentada 

Víndiiii em S ar net ft C. 

«Hl lea It.' 

Rodrigue» 
o eacolar 
»0 dia». » 

t r w . ' 
la e»t»;to 

M dada» 
r . Tlieo-
:ula com-

l'odrlna 
» Espirito 

Jacopie, 

4 OAS A. WAINBBK.U acaba do r e 
oeber um bonito e variado lortlment» 

de ckapioa para »»nil..ras e crimen» 
bem como touca», tlorea, fita», gases, 
v4w, grampo» a Uvalu, a pr««! exce-
pciona»», á rua Marecbü Oeadtrp, íQ. 

l M I T O f t o r í C t - Í Ó « f t m tAItlOt» 
...iAí» leite, part croár em a u Í»S» sa 
cm na«a doa patries. Para tratar á roa 
Bento Pira», n. 17—Braz. 3—l 

I MOLÉSTIAS FEIiB 

I Syphilis 
R Crgault geulUet » «rliurlo» 

! UR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

I Ti ata a »ypltlli» a aa moleitU* ' 
g trinaria* por proceaaoe »meais». 

CinnUerit I KetUtuàa 

I n i iiuura, U | Alameda Ollette,101 ; 
I) Telephone. n. 640 /ml 

50:000$000 por 1$0C0 
Loteria Eaperasja. cui 12 de outubro 

/'ASA WAWBEBO — Importante »ortl-
vm»uta de '-liapéon aura irni.oraa a 
crianjat—aMma moda—, oem como um» 
bera montada offfdna do coatura, na qual 
recebe aacommeodat, tanta da capital 
•orna de Interior, por preço» modlr.ol, 
rua Marechal Deodoro 20. ÍM)-J4 . 

E m p r e g a d o • p á t r i o 

Kmpreaudo—Yrcclsa.ie de um espa-
nador e de unia vcttourt. 

Patrão—\jpae que pasae e h o nem 
que grita aiaim: Encora ia Califórnia, 
espanador de /.oaudii. 

Empregado—Hojt ratava en multo 
occupado com o serviço, escutei a caai-
painlia lio repetida» veie» que mu pare-
ccu um rego cio urgente. Larguei tudo a 
foi correndo atfeoder a impertinente 
campainha, i'oi» quer aabar quem com 
tanta iirgeocia chamara? uma menina, 
perguntando «e queria comprar nm ra-
pa nador 

Patrão—Malta beip..., poi» outra vei 
uto dS atteui;Hfi; quem quer «<r ralleira 
arranja baleio. Se essa menina ae folie 
iuatrnindo com agulha e tnoura aeria 
melhor que andar pela» caaa» offer.ron-
do Taaaonra», porque * uma coma que 
j* patsa mnito acima de enjoac'o. Dá-»e 
preferencia ao bonito t piuíaév. 

E' uma b'Ieza ! 
B. e P . 

Ij}, contra 
ar»l, jurar. 

luriia 

M n i S l o o a 

r»n. J ALVES OE LIMA-da ü.iirer-
ndude de Paris, c.rurglAo da Beuelicau-
% Portigucaa o da Stata Cata.— iiape-
m iJade : tiioleallaa 'Io aenliora», daa 
«a» miliaria» o parto». —Kcaid : rna 
Brigadeiro Tobia». Í)4-A. Conault.: rua 8 
B»0ie. SB A (daa iíi áa !í). TeUp.. 301. 

„DK. AZIÔE4I FI iíTADO-Clinica ma" 
dica. com eaper.ialidado : molcatis» du 

ïforaçâo o dos pulmõe». Keaidencla, rua 
lia Liberdade, l»:l. Tciopl:ono, 82. 

DE. MATUIAà VAM.AD.VO — Cllaica 
Hlcillca, eipecialídade : ayphili», molestiai 
do sterna nervoso, corsçio e pulmía». 
Cooultorio. rua >ln Qqjm'da. n. 1, da 1 
aa 3 noras Uraidencla, rua da Cotiaola-
çjo, n. 3. Teliplmue, 60a. 

" t i ! ADRIANO DE BABB03, Guaica 
Irerir*—Cotiaiillorio : rua doCommercio, 
jK oa 1 ÍH 3. Beiitdcncia : rua Yprranga, 
99 Tflnr.I t.nm O"KJ 

Anterior 

Qalrlnoi 
t olficial 
lia acom-
tSarda do 

Perderam-se 

Agradecimento 

t.- < }rurabac l t e UifauM 
n(|radi>cem a todas- q u o se 
í l u j f i n rnm n c o m p a n l i a r o 
do lo roso t r a n s a po r i j uu 
p a s n a r n m com o fa l leo i» 
m e n t o rfo s u a i d o l a t r a d a 
esposa e uiSe, i i a l c i i l n a ndo 
p o r f - t c m e i a a s u a c l e r n u 
!)ra!l(l.1a. 

Cbapéos para aenhoraa por preço» ba-
ratiisimo» a uma bem m&ntada offtclaa 
de costura. encontra-M á rua Marechal 
Deodoro, iU. 30—la.. i lMOLESTIAS DAS CREAA'Ç'AS — Ur 

Morteiro VIaiina, capeciallstn. com prati-
r* iloi prlnrlpaca liospltacs da França. 
1M!IJ, Austria, Allemanlia e Inglaterra, 
pesiiieiicia, rua Maria Tlwreta. 2-1. Tele-
Mione, M. Ccimiltorlo: rua S. B»nto 
C7. Telephone. «!><*; de 12 áa « 

é o mala energb-o d-bellador Uai tone» 
agnuas e chronica«, astlimaa. < oou'tlualie», 
affecçSe» pulmonares etc. iSnja-M no» 
rótulos u firma de S Soares. 

3*. 5* e «abs. 

>'DP. VIRIATO BRANDAO.—Çllrit» me-
dfce-eirargica e eapecialmento molealiu 
ica trgams fcuUt-nrinmriot, pille e sj-
kiln. Corsuitaa da 1 6a S, roa da li -a-

Viato, d l . Kcsidencia, largo da Liberda-
de. 6ü Telephone n. 100. 

I loteria 
ntenai 

A d v o g a c l o a 

ADVOOADO—O .ir J . li . w: Oi.lr-
riitBA PENTKADO rmdoti'se para a rua 
Direita, n. 2i-A, onde altenderi, para 
serviço» profisaionurs. das 11 Imras á 1 
e da» da d, cm todoa o» dias úteis. 

17700 

Vapor nacional <Itatiba>, ontrado 
ho je : 

De Pernambuco. 
UDT, 655 aaecos nssucar, a Manoel 

Dia» Torre«. LO, CSO ditos, OP. 60 bar-
ris ol»o, AC, 50 dito», RC, 30 dltoa.FLC, 
26 dito», UC, » dito». ACr , 26 dito», 
BSC, 17 ditos, < ordem. P.IS, 1C00 »»ecos 
asenear, a Ferreira Júnior * Saraiva. 
M, e(aa lottrelro, 500 ditos, a Leal íi li. 
Om, 111 ditou, a Oonçalves Si Kevea. 

T u b ê r c u l o f c © 

! Daciaro que solfrendo lia maia de doo» 
| annos de tuberculoae o tendo consultado 

a diversos clinico» desta capital o iufru-
ctiforamente recorrido ao cliina de S. 
J o i o d'Kl-Ref, nada consegui; ein boa 
hora II nos jorna»» desta capita' a» cu-
ras maravilhosas do exmo. sr. dr Os-
car Ilelnzelmann e a elle fui consultar 
tendo obtido, te não a cura radical, em 
cinco consulta» sinto-me com meilioraa 
ta es, que mo fazem crer quasi curado 

Agradecendo a eate benemtrlto, a quem 
devo a vida, aubscrcvo-mo aummanisute 
grato. 

Mario Feliciana da Cotta ferreira 
Rua Pollxena, n. 23. S 

f i l « ha casa que veada cbapéoa para 
H a v senhora»—ultima novidade—aeaid 
á rua Marechal Deodoro, 20 — CASA 
WAIXBERU. 80—14.. 

Vapor francês .Itália*, entrado bole : 
D* Génova : 
LC, a oaixas papel, a Laemmert A c-

08, 10a a»lxa» vermouth, a Carlos Ber-

Soaeont. M, S9 caixas oteo, a Morelli A 
. 8ED, S caixa» e 190 fardo» tecido», 

TR, t eaixa obras de ferro, VA, I caixa 
bljouterias, Duprat, 0 caixas conaervaa, 
D, 16 cal*»» xaropes, .1 ordem. DDFV, 2 
oaixas livros.» F.Valladl. Diversos,7» b». 
a St ca. vinho, 1S4 volumes queijos, aoe 
frmSoa Fiaccadorrl, OMIiC, a volumes 
flo», a O. M. Mellflo * C. Uttrelro 1 o. 
amostra», a Pirola Vacchiorlat«. BED, 4 

Loieria Esperança 
HOJE 

Ca tifo da Ingla-
terra 

Banco da França 
Banca da Allaaia-

nhã , , . . . . . 
Mercado O» Lon-
dres t mexes. 

Mtrcado de Pa-
ri«, t metes . . 

ti errado da Ber-
lint, I niezea . 

Iraxellas* 
* • Nova-York 

• Oenova. . 
> I.IsMa . . 
' htçnto 

Faria soUro Italia 
Paris sobre Hes. 

r» ri li 3 
Paris sobre Ber-

Lni 
TÍTULOS 

•rasiljeihos 
Apólices 

Oure t»7# 41/1% 

tm »•/. 
Fnndlnf 4 •/, 

f •!. Uíkte de Mi-
•as , . . . 

tremit it tmra 
«oenes-Alres. . . 
íamUt mire 

Ltniret 
•uenos-Aires. . . 

Peitoral 
t t flore» de aroelr». «nligo e mulimba, 
preparado de elfeito garantido nas affec-
çôes das vi»» respiratória», corno catar-
rho pulinouar: agudo ou chronico, bron-
chltc», coqucfuche, aathina e toaaa no-
clurna. 

Baruel —8. Paolo Cm) 

Vapor fnglez «Tamar., entrado iioj« de 
Londreet 

WZBO, íOO (embora* e 10 barria oleo, 
2 o», miudeza» » Zarrenner, Cfllow !c C. 
BB. 27 cs. ostras i ordem. OÍÍC, 100 br» 
salitre, • cs. farinha, U es. chá » Oarcla 
Koguolra & C- OB, 2 ditas a O. Boggott 
* 0 . LI M, ISO tambores oleo de linhaça 
» Lebre, Irniüo * Mello; c l » w ea. vlnbo 
tardem: A A LM, te» , diverso» a A. L.Pen* 
toado; V, 10 es. prestmfo, 6 ea. pombl«-
gtaha a c . P. Vianna 4> C. AV, II ca. p, 
fMtticoa a Alfredo Vieira. F8C, 30 amaí-
rados pis, 9 volumes ferro, a Ferreira de 
8on*a ts C. SSC, 0 e». chi . V, 10 ca eht, 
< ordem. PS, 8 volume» diversos, a Pe-
dro doa Santos t C . M i C , 60 ca. pro-
vlsdes, 10 es. previmos, a Machado de 
Oliveira e C. BR, 2 aa, blseoutoa, 7 r» 
provisões, t ee. prosemos, ao r». wtilskrl 
a Bernardo Ramos. ST, 1.« per-aa ma-
chlnss, 4 Companhia HsnlUta do Teee-
lagaaai lettrelro, 1 paeote amoetrü», s cm 
tecidos, a Angnsto Rodrigues, cl", 1 ps-
oete aarastrn», i ordem aW, 7cs . téd-
ios, a Theodoi- Wille a 0 . 

De Leixões: 
JBC 2 ea. cebolas, a Bento de Souza a 

C. 3JVC, tse es. azeitonas, 60 es. azeite, 
» ••». tomate, a .foi» Jorge Figueiredo a 
€. AH, 1 e. livro», a Alberto Nogueira. 
P a i , » cs. cebolas, a Pereira Continha 
e irmto.^ACS, M dita», á ordem. 

Continha, Kl es. «Ipl»t«» APc, 12 br», 
vinho, « Aut/.nío P. do c*rv»lbo, í» FC, 
lua cs. cebolas, SOO cs batata», 16 e», 
allMW, a Jo io Jorge Figneivedo • C. LM, 
114 ca. cebolas, 12 ca. « I n » , a Lour»aç« 
Moreno e C-

I t e n i l i i n a i i l » « 

SAXTOS. 3 8 

A Recebedoria rendeu bojei 

Exportado ;i:li>l»es7 

Feitorai 
de flores de aroeira, engko e matamba 
preparado de effelto ga.-antHo nas »ffec-
r8ea da» vi»» respiratórias, corno catar-
rho pulmonar agudo ou clironica. broa* 
cbite». coqueiucSe. asthma e toua no-
cturna. 

Baruel—0. Paola (ia) 

Cândida Assis 

t Benedicta Eugénio Mariano, 
Dometilia Mariana da Aaanmpçlo, 
Firmina de Pádua, rilhos e ir-
mdo» da aempre lembrada Cao* 
d l d a A l a i » , »nadecem a todas 

»» pessoas que acompanharam os resloa 
nHrtacs até á ultima piorada, e de novo 
cehvldaai a todoa o» parente» e amigo» 

tara a aiiata d» »étimo dia, na egr»ja da 
daoola^Ao, is 8 e meia da iiianiiá do d l t 

3!do corrente: tiiteclpando desde já teu» 
sirstroa agradecimeulo» 

Vendem-»o 4.000 saçcas de 100 
na casa de PAT LINO SODftE', g 
ção de Restinga lE. P. Mogjanai. 

Cura radical da tuberculosa 
.»rlaidoi 
«r/o. 

NO PBAZ9 OE 2 A 4 MBZOS 
F a l o s y s t e m » O . H B I T V T Z H í X a M A l V l V 

C a n e l l i t o r i o , r n n d a A s s e m b l é n , I A 

BIO DI JANÏIS0 

tfndido» ; 
diatrac- l i o , 28 

Ante» da abertura do mercado, o» ban-
co» offertriaui 12 1|32. letra* a 12 1)18 
t compradores a 12 3fB. 

A » I I hora», o» banco* reJtziram a 
Uxa a IS d . , havendo letraa «pena» a 
11 102 a eaapradore» a 12 1(1«. 

Anta» da» 1 horas, subia 4 p<ti<;ia da 
rtxvwra, som q u ledioa a mércido 
«•lavei. 

«a.yco», 28 

0 aetcado da cambie etteve durante 

Uitm,la 11«. 
C.mpr.dorr», 12 3,33. AGUA BRANCA 

Cimos de barro rid r ados para exgottos • saas 



EXTRACÇÕES EM AGOSTO 
K»iOOOS por 150 réis, em 29 
I S i ü O O f ror 700 » em 81 

Ne»te» preço« Já e»tr» o ««Ho de conaurao. 
Todo» M bilhete» d « divididos em Intelroi • (rteg«M. 

Grande Loteria Esperança 
«MMOIUTIVA N M8C0MTÍ DA iBKIIK'1 

K x t r a o ç f t o e m 1 2 d n • u i u b r o d e 1 9 0 3 

PREMIO M^IOR I N T K M U t f u n d i ç ã o D E t t p o 
rjpos paru Jornae» e Urro» fuséMos N t n • moquia» a Duplex e oon M i 

U l r u Meie«, lifluee, keelirdti, VMetUi ele. — bpeetei « <«edr«the, lufeue »(Mfljl 

filete» de metal —Filete» de leitão em (olhas « sistemático*—AeoelédH A 

G. RKNAULT-MB.âjïïiftiiiM 
I n t e i r o , 3 6 0 0 0 j qua r t os , T 8 0 s v igesbuo» , 1 8 0 n . 

Já incluindo o Dello de comumo 

O» pedido» acompanhados da»7e»nectives quantias ato promplamente attendt-
do». Ao» de 808 |)«r» cima, de caia loteria, dá-se boa commissSo. 

Acceitam-se agente» para todaa a» cidades do Braaii. Kemettem-se gratuita-
mente liataa gorar», data» da» extracçSes, prospecto», cartaie». informações eto. 

O endereço p»ra as reinessu dove »or multo completo, afim de náo haver ex-
travio. li ' pn-ciso citar o logar, Eitado, Estrada de Ferro eto. 

Todo» US pedidos devem ser dirigido» para a C o m p a n h i a ST. d» Lo t e r i a * 
dos Bs t adon i 

caixa DO comuao. 1062—B/O DE JINSIRO (A. sab.) 
M g r a t a taíagrapkíca t «LorESraoos» —RIO 

Casa Wainberg 
Alta novidade em cliapios para senho-

ra» o criança», a preço» razoáveis, sú á 
ru« Marechal Deodoro. 20. 30—14.. 

Far» passages» • mal» Informação«, ooe m oooalgaatarlo« 

Anilines dos Santos ft 0. 

wir ca Este prerfojo Toplco é e uni- o que 
de FADuicA substitue o Cáustico e cura radicalmente 

jBV ^ ^ em pouco» dia« as rannquelrac novas e 
WS^KíiÂpjÂw antigas, as Torcoduraq; Cont,ue5e«, 
iân^tffiÜV^wÈÂ. Tumorenclnohuçcio»das peinas, 
•sSEíjfiQM Eapar<ivão, Sobve-Cai)nnB,ele.,iti. 

uxroMTo KM PARIS : 
7 r u a S a i n t -Hoaoró , 1G5 
líf^lLm^" « toda as Pharmêciat. 
um t i a r n t « « o u i o emprego rò.^wiro. 

E DA ff 
Q u e d a do P e l l o ^ 

Evitar na imitn\ 

Jvros de 
lllhetos c 

'acturss, nroiipocto», 
i do lucfo, AttostadOB 

eropri 

• esti 

pelo I 

vertir 

- T o i l n H t o n S t O i 
< W A P Q C01UUMWW.14-.4 M U M 

Ni t 

bral-o 

Esper 

dad« 

da vli 

perde 

8»jt 

A V 

erlpto 

convie 

verde 

terças 

ni» 

i a pa 

ehtmi 

iodisf 

videm 

dada* 

M o 

per»ai 

er/as k Capital Podei 
Km 15 de Novembro, n. 27-A 

EXTRACÇÃO -

0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B e f f u n ú L a - r e i r a , 3 1 

H 5 : 0 0 0 $ 
B a m b a d o , 5 d e s e t e m b r o 

20000000 
Todos devem dar preferencia a esta agenda geral, visto ser a que tem vendido maior 

numero de sortes grandes. 
O a p e d i d a s d * I n t e r i o r d e v e m a e r d i r i g i d o s a o » a g e n t e s g e r a e a d a C o m p a -

n h i a d o L o t e r i a s N a a i a n a c a d o B r a s i l > 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 

3® 
« E 5 S 3 

a c A s r c a - B i o x a -

27 A—RUA 15 DE MOFEMBRO—27-A 
C a i x a . I t t 7 — E n d e r e ç o t e l e g . « P a r a e n s e » 

CASÜ DA FORTUNA 
Rna de 8. Bento, 54 

HOJE HOJE HOJE 

5 0 C O N T O S 
DA CAPITAL FEDERAL 

T e m l a m b e m a v e n d a b i l h e t e s p a r a a g r a n d e l o t e -

r i a d e 

a e x t r a l i i r - s e e m S d e a e t e m b r o p r e x i m o . 

N. B .—O proprietário da C A B A D A FORTUHA—AOESC IA DE LOTE-
RIAS—vem participar ao pobiico e a seus amigos o freguezes que reabriu a sua 
antiga casa á 

Rua de S. Bento, 54 
iBudando-sc Sc onde crtava á mesma rua. n. 46, e que agora está definitivamente, 
no numero 64, onde vendeu tantas sortes grandes, c quo pretende contir.nar a ven-
der mais premio» i sua numerosa fregnezia. 3—3 

Resultados de bontem 

I Centena . . 
Resultado de bontem: Dezena {O 

1 Grupo »0 
Z e c a M e l l o 

CRAUNÂ 
O tonico indígena para o» cabellos, de-

nominado Ora tuaa , t o melhor que «té 
hoje tem apparecido. 

E' uma descoberta feita por uiugraa-

S» inveetigador e dlstiaoto medico toa-
ieiro, que pessou nma grande parta da 

saa vida no selo daa florcatai briallti-
raB, onde conseguiu, depoi» de ranita» 
lnvestlgaçães, o alinoiado segredo," qiw 
está boje tranaforraado em o niaravtliio-
so tonico. já muito coubecldo pelo noas 
de Q r a á i u t . 

A G r a ú n a i inoffensiva, podendo aer 
applleada sem o menor receio. 

A G r a ú n a dá multo brilho aoa oabal-
loa o faz sumir a caspa. 

A G r a d u a faz nasccr cabellos, aeja 
qual for o motivo da calvície: quem qai-
ier possuir llndoa cabellos, fortea, iní-
cios o lustrosos, devo usar a G r a ú n a , 
mio só polo motivo acima expoato, c o a o 
porque lambem é a G r a ú n a o maior 
destruidor da caspa, muito roiumnm aa 
cabeça e na burba c também das caspas 
humidus, que apparccem nas cabeças 4w 
creançsB. 

A G r a t i n a vende se na» prlncipaes 
perfumo ria» e drogarias desti praça. 

DEPOSITO 

Rua do Rosario, 27 
80fll!Alm 

Em S. Paulo, Eninel & C. . largo 
da Sd. ( . . . ) 

Gasa Waisi ibãrg 
Esta casa resolveu liquidar o seu bo-

nito e variado sortimento de chapéos 
para senhoras e «Tinnça*, por preços ta-

« «. . . . . * o, ÜO. zoáveis. Hua Marechal Deodoro, 
30—13. 

.̂ MOLUaho 

C a l U s T A 

N E U R A S T H E N I A 
Vinho de KOLA-BÂH de Orlando Rangel 

O m a i o r t o n i o o r ec t au rado r d a i f o r ç a a — O m e l h o r 
t o n i c o d o aye tema n e r v o s o c e r e b r o - • • p i n h a l — 

Sma i a p o d e r o s o a n t i - n a u r a s t h e n l o o — T o n i o o 
o e s t o m n g o a a s t imu i an t e d e auaa f u n c ç õ o a — 

R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a o i r c u l a ç t o e d a d i u r é ao 

Appeotado pela Directoria Geral d* Sande Publtea e adoptado 
pela Cubbe Medica brazileiba 

Reeommendado no enfraquecimento cardíaco, no» estado» 
»djrnamicos, no eagotamonto netroiff, aa nmnenagt (càniaço 
por «eeaao de trabalho intellectnal oa phvaloo), i a nearaatbeBla, 
na» anemia» e na» ehlorose», no lymphatlino • aa Meropbnlo»*, 
aa» dfspepiias atônica» • flatnlentaa • aa» gaatralglaa. a a 
Inappetoncia do» anêmico», eieropholoaoa • tyileo», ia» coava-
lasocnçan de moléstia» grave» on chronlca», alterando profunda-
mente a nutriçáo. 

Como modicamento eustbenioo, qna í , especlfleo da »iMtaçlo 
vital em todas aa anaa manlfe»taç«ea, o V i n h o de K o l a -
B&h d e O r l a n d o R a n g o i exare» »obre todo o organUmo 
ama acçio toniea geral; combata a prostraçáo pbyslea, oerto 
desanimo: aotlva aa funeçío» eerebraes, estimnla aa fnnocía» 
nntrltiva» » a onergia moseniar. . . . - . 

Como prevenUvo nas ipecas epldomlcaa • dai moléstias doa 
países quentes, presta ainda o V i n h o de K o l a - B â h d a 
O r l a n d o R a n g e l aerviços relevante», o qie a* Joítlflca pela 
sna poderosa acçáo toniea, dynamophora • antl-deperdidora. 

P a r a g a r a n t i a oxija-ae sempre a firma • o nome do ORANDO 
ltAKcn.. pori, :e exictem ImitaçSes o kola» qao n lo possuem 
aí virtudes nem os principio» medicamentosos da kola verda-
deira. o única qao entra nos preparados de Orlando Sange). 

DtpcsitoCtít!: RUA GONÇALVES DIAS, <1 — Ri» de Jutit« 

gü 

40 Annas ae Exuo 

io F O G O 

M T O G É M E A U 

39 — RUA DIREITA — 39 
Julio Antunes de Abreu 

Ú n i c o s p e d i c u r o s e m Silo 
1 ' n u l » 

Especialistas em extrncçílo de caiios, 
olho de perdi* etc. Cura radical de 
unhas eneravadas. 

Attendem chamados ú domicilio. 40-39 
Consullorio—rua de S. Dento, 21. 

S a D b a d o , 2 9 c l © a c o s t o 

S i 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 § 
Novo e importante plano.—Por diversas vezes este premio tem lido vendido no varejo desta A g e n c i a G e r a l 

SABBAD0 , 6 BE SETEMBBB BE I 9 B 3 — S A B B A B B 

GRANDE LOTERIA 
F & E H I O M A I O R 

200:0008 
Este granle premio foi vondido no varejo desta importante agencia »abbado, 7 de março. 
O p l a n o deata I m p o r t a n t e l o t e r i a < i n t e i r a m e n t e novo , a q n a l , alfex do p r e m i e de 2 0 0 conto» , 

t e m m n i t o a oa t roa de i m p o r t a n c i a . J o g a apenas c om 4 0 . 0 0 0 b i l he t es e d i s t r i b uo p r em ioa n a impor-
t â n c i a de 3 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 . 
A preferencia para a compra de bilhete« deve «er dada, por todo» os motim» a e»ta antigi e acreditada AGENÇIA GEliAL 

r i V V r A ca s a q u e j á v e n d e u , p o r 3 vezes , n o s e u I m p o r t a n t e va re j o , V T | | [ | Í ^ A 

U i l I V Ü 0 g r a n d e p r e m i 0 d e 5 0 0 c o n t o s e m b i l h e t e I n t e i r o t J l i a V A 

O a pedidoa do i n t e r i o r devem ser d i r i g i do s ao agen t e g e r a l e ae tna l r ep reaen tan ta d » Compa-
n h i a de L o t e r i a s Nac i onaes do B r a a i l : 

Julio Antunes de Abreu 
e casa filial—rua do Tliesouro. 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — S . P A U L O 

tdeatro m r m \ 
T e m p o r a d a de se tembro de 1 9 0 3 

GRANDE 

Companhia Lyrica Italiana 

TOURNÉE 

D i r e c ç ã o — f i . S a n s o n e 

Na eenfeitaria CattelHu, centinúa aber-

ta a a »Signatur» para fc wnleas ré-

A empresa participa aoa «rs. «»signan-

tes qa» a» operas r?" a-ri» repelida», 

t m t a atrito.;.!» fre- -, » ; «emana, 

»a I .»e g iini'a-feir», 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Emprea» : ti. SEGUIN fc 01 

ESPECTÁCULO 
EM QUE 

ENTRA TODA A TROUPE 
A'« B H«. 40 ms . Não ha senhas 

D o m i n g o , a m a n h ã , 3 0 d e ago s t o 

MATINÉE FAMILIAR 
oom todas as ul t imas sstpéas 

Attonção 
V1RMJN0 »IMfiEB 

com deposito do genuíno Vinha Collaret 
d rua da Gloria n. 14), participa ao 
publico que mudou o seu deposito para 
a rua Galvlo Bueno, n. 3, esquina do 
largo da Liberdade, oude espera merwsr 
a mesma confiança dos açu» amigos e 
fregueses. 

Pedem a attenção pnra o anuuncio .es-
erlpto abaicho, do illnstrado medico (Ir. 
Luiz Pereira Barretto: 

• Certifico aue tenho uiado c ainda aso 
actualmente do vinho Collat es, da Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
pelo ar. Firmino Similes, it ru» Ga ldo 
Bueno, 2. que vendeis dúzias a 12$. dé-
cimos, quinto» e pipa», e o considero um 
dos inclnores vinhos de pasto que vêm 
de Portng»l. E' vinho do fraca gradna-
çSo alcoollca, de exce. nte constltulçSo, 
de acido apenas normal, de saber Ican-
co, approtimando muit de perto doa 
mciliorcs Bordeaux. Beputo-o em tio 
merecida conta, que nito hesito eiu re-
commendai-o aos meu» amigo» o'clientes 

Dr. L. P. Barretto.» 
llua Galvio Bueno, li. 2, eequlna do 

largo da Liberdade. 30-11 

Dentista 
O cirurgião dentista Anmoal Vljra 

cura qualquer dente, por insis doridotqne 
seja, em 24 horas, com uni prooesao do 
sua invençSo. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, agranilo ou nia» 
ta. por 8IOOO. Obtura a ouro por 10$ 
a 25ÍOOO. 

Restaura dente» a ouro, por mais «iif-
ficll qne seja, por 25$ a 40$ (nlo «m-

so b: 
npa 

a 20$. Extrsi dentes sem dôr pôr &9. 
impa os deutes 

processo brusco do marteliq). 
os torna alvo» por os 

Colloca dentadura» com ou sem chapa»; 
dente» a ptvot, coroa» de ouro t inesns-
trsções de briihsnte». Trata das miriei-
tlas da bocea c corrigo aa anomalias den-
taria». Os dente» da primeira denteio 
podem ser tratados » obturado* do mes-
mo modo qne os do adulto, evitaado 
assim os tumores, as infiammaçOes o as 
fistulas gengivae»; affecçSea bnccae», 
que muito concorrera para a debilidade 
geral daa creança». 

Todos os trsbalhos aio garantido», of-
ferecendo todo» o» objectivos hygiroieo» 
e a maia rigorosa antiaepaia dcntarianio-
derna. 

Consulta» e oper»ções, das 8 hora» i s 
4 da tarde. 
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E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

D O 

ItVCEÜ DO S . COERÇÃO - S. P R V h O 

JulgamoR Interpretar os desejos doa hnna amigos <lo i ." . 
Isaabrando-lUes o meto oom que podorflo toilos quo o desejei:., 
em auxil io do u m a obra que corresponde tão bem a uma r.eo-v-l-
í a d e palpitanto da Sociedade actual , e quo agora, mais que 
precisa tanto da generosa protecção e Uo apoio d.) toda» as ai \ " 
caridosas. 

Dir igidos por mestres hábeis o dodinadoB, noüsos jovens 
artistas não pedom outra cousa, sintto paienteaT o sou talento • 
• proveito que colhem da instrucçSo protlssional quo recebem no 
Lyoou. Est imulados por um legit imo ponto de honra , ellos querom 

3uo todo o traba lho sahldo de suas mEos seja u m pequeno primor 
e arte. Mas para Isto 6 preciso o trabalho. 

ÉíeeçAo t y p e g r a p h l e a eatã apta para executar, oa* 
s, os trabalhos do 

4o «atisfacçSo, Bons pontos cm preto e em oAres. 

A ü e e ç f t » K n e a d e r n a ç ã o onfelta pr imorosamente, sob o> 
ponto de elegância o solides, toda a sorto dè encadernação da 
luxo a de arto, em todo panno chagr in , meiaa enoadeí naçOes em 
marroqu im duras e floxivoia, especialidade para as encaderuaçOa» 
ae bibllothccaa — l ivros do premio, do au la , brochuras, cartonv-
gons. Caixinhas-para esoriptorio, Registro», etc., otc J " 

A N a r e e n a r l a exeouta, com o maior cuidado e oom ma-
deira da pr imeira qual idade, moveis deqoa lquer genero : mobí l ia 
escolar, mobí l ias complotas. A rmár i o s com portas de espelhos^ 
Aparadores a dous corpos. Mesas secretaria« para eacrlptorlos « 
Mesas para toilette, mobi i l i amento de Igrqja (Altares, gonunexorios* 
faanece) -- Visitar a Exposição permanente trnnexa 3 Livraria ü 
tyeeu. 

A F e r r a r i » 

£i o : grades, oancellos, camas 
rro — Concertos. 

M e c h a n i c s executara obras de construo* 
o diverso» trabalhos forjados on» 

A S e o ( S o M a r m o r i s t a » e E i e n i p t e r e » sob a 
de hábi l tcchnico, propara altares, p ias de varias dimenaOes, 
• r a u s , osoada*, t umu los , grados,' A z oxecuçOos fcm grani to art l f lc l í 
lavores em mosaico , crucifixos, estatua« 

direocSa 
«Oos, itó-
nrtlflclal. 

A F a a d i c l » die ^ p s s e « ( h d v a a e t j í p l a prfiparanu 
typos do texto o do phautaú la , v inhetas e galvanos, Dos de chumba 
• entrelinhas, reproducçllo do clichés pela estoi-eotypla. 

Boi 
CD obras impressas. 

A l l f a l a t a r l a e O f S e l a a ãe C o r t e dis londn do lodo a 

A P a n U « ã o dlspOe-se para r i seaç ío d« mappas , foctnrav 
lotas, livros em branco, cadernos, papel de mus ica , contornos da 

— — , —spo _ 
necessário — está apta para fornecer fato» para homens e croan-
®aa, vestimentas para ETcclesiasticos. 

A. O f f i c l m n d e C a l ç a d o » prepara calçados de to<la a oaueol* 
para homons, senhoras e creanças — faz ooncertos Com grande 
«Bniefo. 

A » E n e o m m e n i a » podem ser iirigiias ao Director ia 

lyceu to fagrqdo Coração ite Jejut. 

A piiido dos Üenhçres (jgmmtttentes irOç os mestres dt ret' 

rtjlAenci.u para reefbér suas presidas orâunt. 

" .Odr o pio da esmola ao erphani desamparado correspondeu 

ai. ' -ixal-o morrer d fome. 

nctr-lhe inítrueçdo < hatnUtal-o para o trabalho equivale m 

rejeueral-o e pir em suas mão: uma fonte de rtguesai. 

SE&ÜNDA-FEIHA—Depois de amanhã—31 DE ABOSTQ 
S e i s e s t r é a a 

P r e m o r - J o s s H e , d u e t t i s t a s f r a n c e z e s 

RRIIo. Mss*gher*ite Malwil l« , cantora francez.t 
Elza Gay e r , cantora italiana 

bailarina í 

Livraria Htplba 
2 9 , I t u n <!o Ç o m i n c r e l o , 2 U 1 

Acaba dc receber | 

(lo sialnmoBio: 
Historia natami < 

mcdlcs do iioniam t •< 
mulher, o»? suas « | 
enriossa partkalaH In I 
de»; theoria nova tis [ 
proereação dos fSlio< 
do seio lüj*c;;H;; i o . 

feminino, a vontade dos conjsges ; steri-
lldade, impotência, imperfelí/e» genitat», ' 
meio de reparai-»», by^ení etpeeiri ,1» 
pjalher gravid» e do rerem-n«»;ido »or 
A D M 4 T , traduzida da 62« edí Jo 
franceza por A. J. ¥. HEIS, n u grtsao 
vsldme bem encadernado (t*m. eefeter-
r»le, mal» 600 r«s . 

0» pedido» devas ser dirigido» i 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cora 

é infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
»o è vivificante. 

D E P O S I T O I F A B R I C A 

Casa HUSSON 
I m p o r t a d o r a d< p e r f a m a r l j n 
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ITOBA9ASIMI 
d o N a « R U S O H K A 

Largo 4o Paysandú, 44 
. t r iBHK»*« S M 

todo» o» artigo» o »pparelho» para s lectrWdsd». 
Escriptorlo technico para f au r projecto» de tastallsflM kjdrtnHtsa, Iss t i 

(orça electrica. 
Grand» e mais tnedema officine para cosstrscçfte • o»»certos. 
Repartição separada s a r a dlletrotherapia. 
Laboratorloa t dispoalçt» doa m»dlco». (Baias X altravia M t $ ) «M, Ms, 

s t o b o l 

S i t i é t t M i h i i î f i i $ ï i f t i _ M i r i b ' i i ! I f i n i r I i l i r i i l l l t 

o cx Laias r a r o s r a a m n 

PROVENCE 
Esperado no dia 4 de setembro, aahlri depois da lndispsnuvel demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

acceitando passageiro» para 

G b > 8 . P a u l « — K i t a 4 « 9 . i t m t o , 2 9 . 

E n a I h a U s 

N « t t l « « to J a u a i r « 

s . H s a t o , a w . . 

I — R u a 1 5 4 a V a v a « k r « b 

— R u a t . " é a i l s r y , a 4 t » , 4 

Liverrjaol, Bras i l and Rîyor P iaf« Stoamoi 
T . i t » > » » » X a w a p o s t a 

Serviço de passageiros para Nova-York 
us SANTO» na mi« 

TERENCE (3084 ton». ) . . . 15 de »etembro 17 de sstímbr. 
BYRON (3901 ton».) . . . . 28 . • a Ve ou tabr " 

o P t a j i r t 

»etembro/ -8 " «>' Ä . , no dia 6 d . 

B A H I A , i P B r i K T A M B I J O O 

© Ä T E I W - T T O R H C 

«íceb» pas9tjr*íras it f » 3« 0 U m » para a§ osttm ts i«» . , n t i 

J . Î » PMsagalni t a l a s as i lNts i H « i i b n a 
*U ingUtãrr» » «sa m ai»» raaiaatts li o ã U M i l a 

- » » o u l t a s i . , 3 ( • • S n J O 

If. S» Hampshire £ G* U» Hu IS ta i m t à n . 28 
t u t U U u / i agaaua ' 

i i L i r o & x o i i a u s a A W n a , u i k \ 

MUA râlMJUMi Oi JÍ4MI/A i* 

SfldanMrikani30li9 Dampfiicliiflfalirts SasiiliiliiQ 
s u n t « « m u » m m » s a n n s u t m i u a « * « « t s a t a t u t 

aie a i j m s t a » u m « n u l » 

r i r o i v a i t a c a 

J ^ i ä ^ ^ W O - , - 23 4» »9t»mb» 
P S B H A K B U O O 

0 p a q u e t « a l f a m i a 

Otyi: J . KRCOER 
»»Ur i , no dla :) de »atenjbro, pars o 

B J o , B a h i a , L l s b ô a • H a m k a m 

» » t o « vaporas da ta Oampaalda t l a a b a r i l oaShUr» p H t a f f * i i : i * 
«on» f k i o it mm aos psangairas 1» 1* c iaua 

» M « « paqoetas da Ooapaail» a i l 4» w i M i ( l i i l U M u l * t 

! » t m o a t , poMaiadoMplaudiiias M M j u t o d a ü w paca t m u a t M l i l * t i« « l u i » » 
" " » « a » ut«« tuitm*}** mm •» ^ «awa t 

V?: 

NoNdeniseher Lloyd Bremen 
Vapor B o n n . . 

> Gra fe ld 
• S a i d e n « * ? • 

8AHIDAS PABA A KUROPA 

dl» » d» »9t» abri 
dia 7 de oatabrs 
*l» St . . 

O p a q u e t e a l l a m f i e 

IUaoinado s l u electrica 

SahltA, em » de ° £ r r d " U ~ K MAlCB0W 

M 4 n J A N E I R O , B A H I A 
M A D B I B A L I S B O A , E O T T E S D A M 

A N T U É R P I A • B B B B f f a a 
a t « a . m ' ^ J Z * * * » « * « 4 a m , A « » „ r , l . » M f 

m i n w i i f n l W 

I u q i ^ j >!«!u! « » « • • • . • to* asz l aha lea ptpa 

P i s ç a d a p s n p a d c S * o l a s s a , w i M a d e i r a 

• I M » * « . » a n , r é l o I l S O a O S . 

•JS f l k u Me*m àaea»» 


